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Salve o
o dili de hoje assinala ra, sacrificando muitas Um perlamenrar ceterlnen no que continua ne rerre,

Entre elegres e Irisles,

mais urna dare dedicada vezes as suas próprias vi 'se entendeu de extender produzindo os eltmentos vemos pesser o 96 o ano

ao Dia do Colono. Um äes. A mais comovida ho- essa regalia às demals tndtspensévele à nossa so.
de nossa fundação. Deve­

mixto de homenagem ao menagem aos colonos de émtas, principalmente no brevivência. Ao outro co-
riamos esperar de quem

homem do campo e aos todos os quadrantes, que sul do Brasil que, como lono que, como colontza de direito e com a mani

imigrantes. Ao homem do trebalhern de 501 a aol, 05 portugueses de outras dor, aqui aportou em bus feslação do povo, 05 pri­

campo que cuida da terra produzindo pera que as áreas de nossa Pátria, ce de uma nove Pátria. melros peesoe de uma

e dela não se afasta. Ao populações urbenas pos- aqui derramaram o seu
ruidosa comemoração cen­

homem do campo que de sam aobreviver. suor, pare que esta terra Cultivou a ierra e depois tenária. Pelo menos, uma

10Dglls II' e r a ç õ e 5 vem ôe a homenagem, é ao
se tomesse uma só Iarní- partiu para outras ativtda- primeira tentativa dequtlo

amanhando a sua gleba, colono, de reconhéctrnenro lia, Irabalhando pelo seu

1
des. Ao colono e 1I0 lmi- que, daqul a 4 enos deve

dividindo·a s�ces_sivllm�n- pelo muito que. Iaz, não engrandecimento. grente, li nossa comovida rá ser a grende alegria de

te com seus irrnaos e ID- podemos deixar de lem- Nesta data, pois, as nos- homenagem. Salve o Dia todos os hebltentes desta

correndo nU!D o�lr.o _ p�o. brar o outro significildo sas homenagens ao colo- do Colono. terra: o centenário de Iun-

�Ien_ril, que e o

mlDtrundlO'1
do die de hoje: o do

imi-I
dação de Iaregué do Sul.

"sal� �esmo em �os�o graute. A Htsrörte do ßra-
Vizinhos nossos, muito

m�nrclplo temos qu.asl.'�els sil er está com os exern- Ja 'r agu a' 18 7 6
próximo, com muita sabe-

mllhares de p�oprretarlOs, pios de como se deu a

doria e experiência, dão

I�dos expremldos numa ocupação do solo brastlel-
aos jaraiuaenses o exern-

arell de 5b7. kmê., mas
roo O Pali lern notícla de Na. matas vírgens do o coronel desembarcado pio e seguir. Lemenravel

prod�z:ndo, atnda que ef!! inúmeras étnias e nacio- vale do Itapocú, em ter- numa das margens do rio mente, preocupados com II

condlçoes. pouco eco�oml- nelídades que em époeae ras pertencentes a Luiz ltapocú, no atual terreno produção e com es nú

CO!. Entidades asststen- d Ierentes ocuparam as Felipe Maria Fernando de propriedade do dr. meros que nos apontam

cillis procuram minorar o
nossas terras, fazendo as

Gastão d'Orléans, primo- Mário Tavares da Cunha entre os primeiros .coloca

estado de empobrecimento prosperar e desenvolver. gênito do duque de Nê- Mello. E o velho remador dos em arrecadeção e em

dQs homens que habitam No sul do BrlÍsil essa ocu- .mours, c o n d e d'Bu e acrescenta qUI! o coronel
produtlvldede, nOI esque

II ZODa rural. O 'IBRA, ho- pação se fez sentir melhor.
consorte "de D. Isabel, Jourdan, ao saltar em

cemos de que, em lêrmos

je o INCRA, procura atra· Depois de amanhar li ler herdeira do t r o n o do terra, pronunciou as se-
de unidade municipal e

vés de uma legislação ra uma oulra ocupação Brasil, o coronel Emfli6 guintes palavras, com povo, lomos humanol.

equilibrar a ocupação plISSOU a fazer parle de Carlos Jourdan reoebeu sotaque estranjeirado: Homens que Imam .. coi­

da lerra reduzindo o la·
suas atividades. As terrlls 10.000 hectares de terras; "Rapazes, aqui eu quero SllS materiais e esp,iriluais.

tifundio em outros pontos muito divididas, impuzerllm
ao norte da colônia Dona fundar.uma grande usina Amllmos IIS coisas male·

do PaIs e aumenlando em
ao colono a procura de Francisca, I!nt�e a barra de aoúcar. Esta terra será riais acima das coisas es·'

DOSSO m�io as árells, o
uma nova ocupação. Pas. do rio Jaraguá a lest. e de grande futuro para o -pirituail. As coisas clvical,

minifúndio pela junladil de sarllm, então, para dS
uma das 8uas margens Brasil". enlão, não se fllla, Pensa,

dois ou mais imóveis ru- primeiras atividades de ao s.ul e a margem do Em terras pertencentes
mos em lempo de cifrão

rlis improdutivos, Enquan arlezllnllto, praticado na
rio Itapocú &0 norte. Há ao então sr. 'E d u a r d o que, diga·,se de p!!ssagem,

to os homens' públicos se própria atividade rural. De. quem afirme s� devess'e Kellermann, foi construi-
é uma boa pedida, mlls

pre(lcupam com o destino poiS a induslrilllizllção nos
a concessão à inicistiva da a p r im e i r a oaS8

não i pedida tolal. Umll

daqueles que são os res- cenlros urbaDos se fez sen. de madame Elise Jourdan, administrativada (Jolônia, comunii:lllde para ser co­

ponsáveis pela sobrevivên- tiro O melhor exemplo te- ospôsa do coronel Emflio, on d e se instalou oom
munidade não pode ser

cia das populações urba-
mos em nosso municlplo, junto a dona Isabel. relativo conforto, o fun, medida i:lpelÍas pelo que

DGS, o colono dedicll-se De lItividade lIllro-pecuária,
Emflio Carl08 Jourdan dador. produz. Ela deve crescer

lO Irabalho da lerra. E por Irocamos hoje a roupagem chegou a Jaraguá Sill llarmooiosamente, ofere-

intermédio de sacrificados pela atividade induslrial. 1876, trazendo conlligo 60 Executando o pIa n o cendo a oporlunidade doa

esforços eil põe no mero No passado, como no prl!-
trabalhádores, dos quâis traçado, 'construiu um oulroa selores crescererr.

eado oa produtos conquis sente, muitos dos imigrao-
54 pretos e 6 brancolI, e n o rm e rancho, onde na proporção da principal.

lados à nlllure::;a. Dal o . _. b todol! lavradores • quasi instalou a usina açuoarei· Sem esse crescimenlo não

reconhecimento ao hom('m
tes Ja Irazlam nhl! sua a-

todos originários dO,norte ra, com 10 fornalhas e existirá a comuniddde co-

qua perm'lInece na terra e
gllilem os con leimentos .' f O d t

.

d 'd
� das lerraa de origem Aqui uO pa II. s ocumen os possUin o a capaol ado mo sociedade. O cresci·

a recunda com seu dedi, misturllram as alividades e guardam 08 !Jomes desses de ferTer 18 barrioas ds mento desordenado de JII'

cada Illbor. Solenidades o resultado está nesta mis operários, 35 dos quais. a ç ú c a r. ContavaM lIe, raguá do Sul nos leva II

tem lido levadlls à efeito tura de raçls que dlvidi- pretos, demandaram, ainda, dois alambiques, umarellexãoprofunda. Se­

DO dia 25 de julho, para ram com a aborlgine ti
mais tarde, a Sio Fran- que podiam produzir rá esla a caminhllda certa

Iributar homenagens aos ocupaçiio pacf!ica deste cisco e Parati: 2.400 litroll de aguardente. para o nosso centenário?

home,na que cultivam a sólo. Alemães, itlllianos,
O coronel transportou· As plantações de cana de 5erá que nos impomos à

lerra. ESle ano, infelizmen- polonests, japoneses CI hún- os a Jafaguá, do pOrto a ç ú o a r estendiam·se comunidade Cillarinense

Ie, nenhuma autoridade de. de São Francisco, onde desde a barra do Jaraguá, sendo apenas agro pecuá-

Ia tomou conhec','mDnto,
garos, enlre muitos outroa dessmbarcou vl'ndo do h

. -

d'
-

d .? O ?
� importanles povos, aqui oJe nas Ime laçoell 8S rta U induslrial. Será

Cerlllrnente outros com- fundaram as p r i m e i r a s
Rio de Janeiro, em canOa Indústrias Reunidas Jara- que li. nossa colocação

promisaos desvillram esse povoações, desbravando o
c o nd u z i d a por cinco gui S.A.; até as imedia- de 3.· parque induslrial

reconhecimento. O Parque sertão agressivo. En t r e remadores, notando se, ções da Rstr. Francisco será suficiente para enco­

A�ro-Pecuário "Ministro muito. sofrimentos e lutas,
entre eles, o vl!>lho Calix· de Paula, onde hoje se brir as demaia insulicien­

!oão Cleophas", que serve aqui plantaram 118 primei-
to Borges, que disse ter localiza o viaduto. cias de que sofremos? Os

�:a:��Sp!\��Ii�:dhs��:::: ���m���aspa�OI a��:�:t�af ii'11==H=.o=m==e=n=a=g=e=·=n=s===a=o===O=II!=a====2=5===d=e==J=u=l=h=o==="lI'em ao colono, ainda que Hoje 1Ilinham se em pré­
modesla, no domingo que dios racionalmente coD,s-
Patsou ou no p�óximo, Iru!dos, as industrias de

como um. lei manda co- quasi tOO produtos diferen­

memorar o dia 25 de Julho les. Nil arrecadação esla­

de cada IIno. Que es Ia 00 dual lillurllmos enlre os

ta sejll umll p6lida home- dl>Z maiorel contribuintes.

�agem àqueles que lanlo Delos muitos nomes que

fizeram pelo nOlso engran lifuram no fronlisplcio da,s

decimento. A agricultura e empresas, eles revelam um

a pecuária já representa primitiVO imigrante que,
ram em nosso municlpio, fugindo de uma Europa
o principlll es"eio de nos- conlurbada por guerras
Sa economia e isso nuncll aqui pensaram e encon

d eVer i a ser esquecido. traram uma segunda Pá­

Chegamol na década de tria que lhes deu gUlrida
20 a grllnde exporlador de e se tornlram dillnos des·

P�odutos asrro-pecuários. te Pars. O reconhecimento

AIDda hoje, lemos na cul pelo muilo que fizeram os

tura do arroz, só para ci· imigrantes, cujos descen:,
lar um produto, um nome dentes são fervorosos bra­

q�e é conhecido nos' prin- sileiros de mil e um sola

�Pllis mercados DlIcionais. ques diferentes, já. rei ·�x·
aI II homenagem àquelu presso por um geslo entre

qUe tanlo dm11m a sua ler· brasileiros e portugueaes, ,"==============-=======

Â Prefeilura Muni!'ipal de Jaralluä
do Sul, 80 en8Pjo da paisagem do dia
consagrado à fundação do município e

de homenagem ao colono e imigranle,
apresenla aos SIlUB munícipes OB B8US

oordiais oumprimenlol pela passagem de
. 96· aDO de fuód8ção, ao malmo lempo
que cumprim!lnta ao bravo homem do

campo pela Bua laboriosa stividada em

p:ól de um município maior, muitos
deles descendentell de imigrantes que

aqui, algum dia chegaram. e desbrava­
ram o sertão. Â 10doB a oomovida ho·
menagem.

JarilguA do Sul, 25 de Julho da 1972

Hans G.rhard Mayer, Prefeito Municipal

plenelamentos que levamos
li cabo surtirão efeito até
o centenário, daqui a.4
anos? As iltividades que
se desenvolvem, visando
o próximo evento, desen­
volvem-se Isoladamente.
Multas etívldadea ne mes­

ma área social e economt­
ca sern encontrar o élo di
outra, Isso iml'orta em di­
zer que muitos começam
ne mesma área uma öbra

que deverla ester conecta­

da com uma outra Isola­
da, cada uma faz a sua

parle, mas não atende ao

Iodo.• O resultado deste

esforço é não arender a

nínguem. E não arenderé,
certamente, à Jarllguá do

Sul, à cuja cidade Iodos
deverlemos dobrar espadas,
para que o cenreaérto fos­
se condignamente festeja­
do. Os pontos de vlsra
comum não aconleceram

aindl. Cada um ainda
conlinúa egofsta. Cada um

em seu gillho, isolado.
Ainda não alingimos o

sentido de comunidade.
Olhem 10 redor ilS inicia·
tivas que se espAlham en­

Ire nós. Nenhuma serve,
diretamente, à Jarllguá do
Sul. Enquanto outras co·

munidades conltrÓtm em

lermos comunitários e fa­
zem desfilar escolares e

entidades no dill mais si­

gnificativo do município,
1I0 som de bandas marci­

ais, nos encastelamoa na

missao dignificante de
produzir_ Não feelejamos.
Não lemoa sentimenlo ci­
vico. Não rellgimos como

um Iodo que quer se afir­
mtlr no cenário ESladulll.
Apenas queremos ler um

"seU made man", lermo

egoisla que nãQ conslrói •

uma cidade e não repre·
senla umll comunidade.
Precislmos dar uma gui­
nada de t80gráus. Mudar
uma menlalidade que é
boa num sentido, mas

prejudica em lerlllos cole­
livos. Em termos comuni­
tários somos "zéro". E
com zéros não se conslrói
nenhuma operação.
e, pois, hora de refle­

xão. No próximo' ilno 80-

bram BOS apenas 3 anos.

B o que se faz em 3 anos?

Dia da Imprensa
Catarinense

Da Casa do Jornalista de
Santa Catarina recebemos
convite para participar da•
solenidade. alusivas ao "Ola
da Impren.a Catarlnense", a'
reallzarem-ae no dia 28, às 10
horas; em sua sede à Ruá
Vldal Ramos, em Florianópolis.
O programa comemorativo

consta da Homenagem a Je­
ronlmo Coelho, percursor da
imprensa em Santa CataJ'lna,
discursando na ocaallio o jor­
nalista Gustavo Neves.
Haverá entrega de Medalha

do "Mérito Jornalfatico" ao·

Professor AlUno Flores,. e
InâuguraçAo do Retrato do
Exmo. Sr. Presidente da Re·
pll.bllca Garrastazu M6dlcl,
tendo como orador o jorna­
lista Osmar Ayre. Teixeira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Delegaoia da Capitania dos Portos do EII-
tado de Santa Catarina em São Francisco do Sul,

,
Eno TeOdoro Wankeusando das prorrogativas que lhe faculta o Artigo

129. e parágrafo 1.. do Artigo 133 do Decreto n.O No .parque, os namorado. dão o tom

5.798, de 11 de Junho d,e 1940, alterado Pillo De -às árvores circunjacentes I às

ereto n .• 60.114. de 26 de janeiro de 1961, e vi. murmurações da tarde, pela paz
!!Jando evitar a poluição das águas de sua jurisdi' dominical daquele canto bom .. ;

çAo e preservar as condições sanitárias dos ter- As flores olhllm sorridente8, com
renol localizados na faj�a de marinha, RESOLVE: ternura. O sol pintalga o chão e traz

I - Proibir terminantemente as construções cintilações. ao lago verde. Mas
d8 valos sanitários com descarga direta ao mar

os namoradol perdem-sI! em ronrom ...

ou águal interiores de rios Oll lagoas;
II - Determinar que .a8 casas rl!sidenciais No trêmulo das folhas, há um luspiro

ou comerciais construidas ou a cODstruir na faixa de'adoraçio ao vento. Pelos céus
de marinba, sejam dotadas de "f088as sépticas" a8 nuvens sonham, em seu lento giro ...
com "poço morto".
São Francisco do Sul, SC .. em 22 de Junho de 1972 E OB namorados reinam, porque Dada,

Luiz Paulo Aguiar Reguffe nem mesmo a Naturezll, enpana em véuz
Capitão de Corveta-Delegado a luz da mocidade apaixonadal

�
i

ADVOGADO nos fOros de

São Paulo - Guanabara - Estado do Rio de
Janeiro - Brasllia.

Processamentos perante quaisquer Mi,

�
nistérios, Autarquias e Repartiçõe8 Públicas
em geral.
Escritório CeDtral:

.

Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303
(Fone: 52-1894)

f ZC-S9 .

Rio de Janeiro -

Estado da GUANABARA .

-�����
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� Empréstim�s _à Gente do Ca�po Min�sE�!� 5��.�!!�CitOAgora. lá n80 sao apenas palavras. Sao os
5 a D'

. -

d I f
.

Bibli t d E - .

Frllt1'.r., e Orll.ment.iI fatos que vem provar que a gente do campo está . ivisao e n .a�lIafla.:- i io eca. o xerCltG
realmente reoebendo os henefíoios do finunciamen ' Guarnição Militar de Fpohs.
to bancãrio pua 8S suas atividades agropeeuäriae. 16.· CSM 5· Seção
9 boleti� n." 4 do Banco dt;> "Brasil. na parte de

IDstruções Para o Prêmio Cultural "FrCIII'Em!,r�stlm�s à �gropeouárla , nOB oferece dados kUn Dória" _ para Suboficiais, SubteDentelestatístícoe IDSUSpeltos. _ • e SargeDtos.Por força da POSIÇ8Ó rmpar que ocupa, oomo

principal ö-gão eXBClJlOr d� polírica de c' édito ru- 1. - Com o .oblertvo de estlmular II cultura eu
ral do Governo, o Banco do Brasil, tendo em vis Ire os ôuboücíets Subtenente e Sargenlo das Por.
ta maximizar o 'randimento dös recursos que des- çal Armadas do Brasil, oferecendo oporruntdades Pd·
tina à agropeouária, procura induzir seus beneflcíä- ra o lançamento de trabalhos de escritores pertenceu,
rios a adotarem práticas de exploração que con res II êsee circulo de militares, a Biblioteca do EXir.
duzam à maior eficiência da empresa rural e, con- cito ínstituíu pare distribuição anuel o "Prêmin
seqüentemente, ao avanço tecnológico do sator. Franklin Dória", homenageendo o esredtere e poetd

Paralelamente, mantãra em regime de atualí que e criou quando Minislro da Guerra do Império .

.....-----.----- c:::::ac:;:::::.c:::::a ....,...,:::;::oc:::::ac:::::=o
sacão permanente as linhas de crédito e 88 normas 2. - O Prêmio, no valor de clnqüenre mil cru.
que preaidem à Bua concessão, 8 fim de que, em �eir�s, será conferido _ao aufor do : melhor trabalhoS O C I A I S qualquer época, posam ser atendidae aR necessida

. I�éd!f� de qUillq�er gene�o c�mo: litererura uludol
'========= ========'" des financeiras dos qUB SB dedicam às atividades histéricos, reograflcos, clemítlcos, etc, Excluem-n

R
.

te' '1 rurais. poesia e assuntos técnicos, religiosos ou de potfrici
egls ro lVI Graças a aSla política, tem sido possível ao partidáriill.

Aurea MüJle� Grubba, Oficial B�DCO do Braall fazar face ao crescimento qUB, a 3. - As inscríçõee estarão abertas até 31 dI
do Registro Civil do I. Dls- cada ano, se ferifica no número d!l produtores que agosto de cada ano e o seu encerramento obedecerá

- O sr. José Ersching, trlto da (Jomarca de Jaragu' demandam SBU auxílio financeiro. ao horário do expedleme do Minislério do ExércltP,, do Sul, Estado de Santanesta Cidade; Catarina, Braln. Assim é que, na agrioulturs, os 386962 oon- prevalecendo, -nss mesmaa condições, o die posterier,
- o Ir. José J. Braga; Faz Saber que comparece- tratos firQlados em 1966 evoluiram para 550368 em se nessa dera ocorrer qualquer impedlmento.
- o sr. José Müller, ram BO cartório exibindo os 1971. o que significa aumento de "3%. Creacimento 4. - A inscrição será feita rnedlante carta d,

em Corupá. documentos exigidos pela lei
ainda mais expreasiso se deu�na pecuäría: 125%' euior, sob pseudênlmo, dirigida à Biblioteca do Exér,afim de se habilltarem, para h d d

-

d b IhDia 23 easar-se· como resultado das 150.373 opersçõea realizadas cilo e ecompan a a
.
e tres vias o tre li o. ·perml·

em 1971 centra 66815 em 1966 Relativamente a tindo se que as ilustrações sejam apresentadas em
_ O Ir. WI'lhelm Dr! Edital n 7.876 d. 12/7/72 . .'

.

° '
.,.

'I
.

d I d.

1970, 08 tnorememoa foram de 12 �o na agrtcultura uma umce VIII, consn UIO o vo ume separe o.

essen; Valdemar Inocêncio e 8 2"% na pecuária. Õ. - A ídennftcecêo do concorrente (nome e
- a Ira. Marly Mattar Lourdes Máximo endereço) deverá ser colocada num envelope fe ,ha.

Silva; Fortunato O saldo dos empréstimos à agropucuária ele- do e enexada à certa de inscrição.
- a sra, Margit Mey Ele, brasileiro, selteíre, 'ou-ae de Cr$ 7819 milhões, em dezembro do 1970, 6. - SerlÍ considerada desclassificadil a obrl

Odebricht, em Rio do operário, domiciliado e para Or$ lUI15 milhõee, ao final de 1971. Desse cujo lIutor se denunciar, intencionalmente ou não,
Sul;

,

residente em Vila Lenzi, saldo. 77% cabiam à 8grioultura s. o reltante à pe' por qualquer referência conlida DO texto, sendo terml.
- Hevdo. Pastor Eng. nelte distrito, natural de cuAria. O cresoimento real registrado pelo saldo nantemente vedada a IIpresenração de prefácio ou

berto Schwanz; It t E t d doe empréstimos à agriculturll 1Ilc8nçou a t8xa de quaisquer notas introdutoriais
_ Rvdo. Pastor Her I

uporanga. nes e 8 a o, 18,1%, relativamente à posição de há um ano. 7. _ .5ó serão aceilas iaec_rições de trabalhol
-mann Waidner, na Ale: I���ê��i:,an:eld:a��!: É aUIpici080 notar que estão sendo benfficia. cujos originais, ddtilografados em espaço dois, papel
manha; Borges Inocêncio. dos pelos fin8nciemenlos que o Banco do Brasil ripo oficio, atinrirem um minimo de cem páginas·de
- o sr. Delfino Radüne, Ela, brasileira, solteira, concede à gente do oampo, também os celonos dOR fexto.

em JoiDville; do lar, natural de Salete, núcleos implantadOS pelo INCRA, notadamenie ao 8. - O ato de inscrição implica na aceitação
- o ar. Ismar Antonio E.tado de Sio Peulo, longo lia "ranlamazôniclI, onds aB oolheitlB tim rácilll dlls presentes Inslruções.

Schwartz; domiciliada e residente lido as mais promis@oras possíveis, comprotando 9 - A concessão do Prêmio será feiln por
- o sr. Edson Duarte; na Vila Lenzi, neRte dil' assim a exuberância fértil d.a terra. decisão de uma Comilsão Julgadora composta de
- a sra. Angelina, es trito, filha de Luiz Má trêl membros. nomeados pelo Exmo Sr. Gen Secreuí·

p08a do sr. Pedro Schmitz, ximo Fortunato e de Ce- Considerando BI principaiil lnourae, o ores rio do Ministério do Exército, sendo dois indicado.

])ia 2/.
- zarina Ramos. cim.ento nacionRI da produção, no período 1966 pelo Direfor da. Bibfioreca do Exércifo e uma pela

1970. foi de 16,7%. EssI crescimpnto, conquanto Comissão Direrora de publicação, den Ire SeUS iate·
não tenha sido· igual e uniforme etn tO::lHS as oul- grantes.
turas, é indicalitJo de promissor aceleramento na 10 - Os .nomes dos componentes !III Comia·
taxa di expansão global da produção agrícola do são Julgadora serão anunciados 30 dia:! antes do
País, nos próximCiB anos. encerramenro das inscrições.

11. - O rtsullado do julgamenlo será aouncia·
do até noventa dias após o encerramenlO das ins·
crições.

12. -.A Comissão Julgadora poçlerá decidir
que nenhum dos concorrentes o Prêmio seja conferi·
do, nio o podendo conceder a mllis de um trabalho,
sendo luas decisões irrecorríveis.

13. Além do Prêmio, a Comis!ão Julgadora
poderá conferir Menções honrosas a quantas obru
julgar merecedoras desta distinção.

14. - A obra premiada será editada pela Bi­
blioteca do Exército, à qual o autor se obriga,
pelo ato da inscrição, a ceder os direitos autorais
para a primeira edição, ficando impedido de pro'
mover outra sem prévia autorização.

15. - A identificação dos autorel premiadoS
será feita após o julgamento pela Comissão Jul
gadora

16. - A Biblioteca do Exército reterá em
seus arquivos exclusivamente uma via das obrai
premiadas e da. citadas em menções honl'08a8,
devolvendo as demais aos respectivos autorei,
lIessenta dias àpÓ� o julgamento, sendo, para ê8t8
fim ,:!xclusivo, feita ii identificação dali obras nãO
premiadas, se não fôr providenciada a retirada
dentro dêste prazo.

"CORHflO �O POUO"

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiros, Macieiras, Ja­
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlins, Camélias, Ooni­
feras, Palmeiras, eto., etc

fundação: finur Muller - 11119

Emprêsa Jornalistie!
"Correio do Povo" Uda.

·1972 •

Diretor
Eugênio Vitor Sehmöekel

ASSINATURA:
Anual Cr$ 15,00
Semestre . . . Cri 8,00
Avulso • • • • Cr$ 0,30
Número atrasado CrI 0,50

PEÇAM CATÁLOGO
ILUSTRADO _

fNDERÊÇO:
Caixa Poltal, i9

Avenida Mal. Deodoro, 2iO
Jar.guã do Sul. S. Catariaa

Leopoldo Seidel
- CORUPÁ -

Aniversários
Fizeram anos dia 22

Dia 27
- A sra. Hertha Hardt

Lopes, em 'c,uritiba;

Ele, brasileiro, 1I0lteiro,
tecnico, natural de ltou­
pava, neste Estado, do
miciliado e rellidente em

Joinville, neste Estado,
filho de Bernardino Pe
rlira It de FranciscTi
dOI.Sant08 Pereira.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Mas
saranduba, nestll Estado,
domiciliada e residente
à rua Procópio Gomes,
nesta cidade, filha de
Daniel Kuhn e de Olin­
dina Kuhn.

Vai, assim. B nOS8a gente do campo corres

pondlndo plenamente lOS esforços do Governo pa­
ra que o Brasil, integrado e uDido, livrs se do
8ubdesen,0lvimento para Iillumir postos honroso
na hegemonia mundial.

_ O sr. Harry Buch- Edital n. 7.e77 de 12/7/72.
manD; Ambrosio perei�a e
- Laurita Nsgel; Ivone 'Kuhn
- o er. Curt Kuchen

becker, no Rio de Janeiro.

Fazem anos hoje
- A sra. Alice, esposa

do sr. Alvaro Dipold, em
Sio Francisco;
- o sr. Oswaldo Otto

Reimer;
- o sr. Suenfln Mafra

Pinto, Funcionário de A
Comercial.
- a srta. Ingrid, filha

do sr. Helmut e Tusnelda
Neitzel, nesta cidade;
- o jovem Luiz Carl08

Voelz, nesta cidade.

ComIssão ExecullYI MunIcIpal de Jlraguá do Sul

Fazem anos amanhã
- o IJr. Angelo Tori·

nelli;

E para que chegue ao 00-
nhecimento de todos mandei
passar o. presente edital que
ser' publicado pela imprenaa
e em clrtórlo aide será
afixado durante Iii diaa. Se
algaém souber de algum im­
pedimento aouae·o para os
fins legal8.
AUREA MÜLLER GRUBBA

orlolal

Aliança Renovadora Nacional
ARENA

EDITAL Os Namorados

17. - A entrega do Prêmio será feita em so·
lenidade especial realizada a 4 de jaJleiro de cada
ano, na comemoração do aniversário da Bibliote'
C8 do Exército.

A Comissão Executiva da Aliança Renovadora
Nacional em Jaraguá do Sul comunica que nos

termos do artigo 76, da Resolução n.O 9.058, de
1971, do Superior Tribunal Eleitoral, encontra·se à
disposição dos interelsados. na Secretaria da Pre­
feitura Municipal de Jaraguá do Sul, o livro de
inscrição para filiaçio à ARENA.

.

Outrossim, alerta OI eleitores jaraguaenaell
de que, de acordo com o disposio no artigo 3,°, da
Lei no 5782, de 6 de Junho de 1972, somente po·
darão candi,Jatar-se ao cargo de Prefeito, Vice­
Prefeito ou Vereador, nas eleições de 15 de No
vembro do corrente ano. 08 eleitores filiados a

partido politico até 15 de agosto próximo vindouro,
Jaraguá do Sul, 6 de Julho de 1972

Eggon João da Silva, Presidente

Delegacia da Capitania dos Por­
tos do Estado de Santa Catarina
em São Francisco do Sul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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t d P M AI Ressurge ímponeute e caliva
.

UI n revrs a o or eus unos A Iodos pela real pulençe.
.

CL Paulo Morettl Genial epopéia do sucesso.

Ufana-se 'diSSO com valor real.
Á luve, tndustrlaltzeda - é o progresso

D o Irapocú - é a Pérola ·irradianfe
O rgulha se daquí Iodo vrstrame.

S ão seus Homens mui. c�nscienle8
Unidos para vencer, almejam PilZ
L iberdade e amor a Iodos os hebnenree.

Numa espécie de homenagem minha e do Lions

Clube ao estudante lereguennse, publico hoje uma

enlrevislél que concedi a um grupo de alunes de DOS-,

Sll cidade:
-

.

1 - Prof. Paulo, o senher ,é croniste, escritor,
literalo ou proíessor? .

Qual deles é o verdadeiro Paulo Morelli?

Longe de mim o querer passar por croníste, es­

erilor ou hrerato. Sou, ísro sim, um simples mestre­

escola que Iez do aluno o seu principal ínetrumenro
de Irabalho.

2 - Como o senhör reage à burrice?
Em 10m de blague, poderia responder: ôe bur

rlce pagasse imposto, mune gente peerarte. Todevía,
em se tratando de , 10108·e de gênios, II ninguém é

dado atírer a primeira pedra, E por quê? Porque
nem II tgnorâncta é defeito de esplrlro, nem o saber

é prova dI,! gênío Por esse motivo sempre ccexlsti­

rão o gênio dos tolos e II tolice dos gênios, a se

piência dos burros e a burrice dos sábios,
3 - O senhoi' se imporia com o que os aluuos

pensam a seu respesto?
O que me Importe, no caso, não é saber o que

os alunos pensem de mim e sim preocupar-me pera

que vejam em mim não só. a figura do professor que
ensina, mas, sobretudo, a imagem do amigo' que

quer eíuder o educando a aprender, Iazendo com que
eu seja menos II cause eftciente da aprendizagem e

muito rnats a cause instrumental.

4 - O que lhe dá mets prazer, a crfrtce ou o

elogio?
Como seres humanos, todos possutmoe defeltos

e qualidades, pelos quais somos critícedos ou elo­

giados, Por isso. crütces ou elogios recebo os com

humildad .. , envolvendo os no orgulho de minha mo

désli. e ne pequenez de minha vaidade.
5 Como é o seu dia típíco?
É o dia de um homem, a um lernpo, ocupado

e preocupado; é o dia começa que às 6,30 horas e ter­

miDI às 22,30. É o dia vivido e convivido entre o

Lar, a Escola e. a Sociedade.

6 - Qual o seu ideal de feliCidade?
É fazer os outros felizes, é cornpertílher da fe

llcldade dos que me rodeiam, é permilir que' Iodos
pentlhem da minha prõpria felicidade.

7 - Quais são seus 'hobbys"?
Pralicamente não os lenho, Minhas horas de

lazer sào consumidas pela leitura e pela música,

8 - E seus heróis e herolnas?
Genericamenle, para mim, herói é aquele que

10rDa grandes as pequeninas coisas. É aquele que
não só se vale de um in&lanle para se lornar um

herói, mas consagra Iodos os inslanles de SUd vida

p.ra se lornar um Homem.
cm versos, seria o seguintE:
Ser herói é ser um juslo,
E. para mim. será herói
Tanlo um pobre que se dói
Assim como um rico Auguslo.

9 - A maior qualidade de um Homem?
e aquela que o faz mais admirado e querido

Por seus semelhan:es.

10 - O 'que o senhor peDsa de si mesmo'? .

Considero me uma pessoa equilibradamente
coereme e coerenlemente equiIrbradll. uma pessoa

que possui, como tOdilS, virtudes e imperfeições. uma

pessoa que recebe, como Iodas, censuras. e louvores

e que os analisa e sintelizll com esles versos de

Camões:

"Porque essils honras vãs, esse ouro puro,

Verdadeiro valor não dão à genIe,

M'elhor é merecê Jos sem os ler

Que possuí-los sem os merecer,"

Eslado de Sanla Calarlna

Prefeitura Municipal de
)nrnUHá dI. Sul

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO

SENHOR PREFEITO MUNICIPAL

Averba·se a Baixa e Expeça·se Certidão

Alcides Demalhé, lendo encerrado suas alivida­

des requer baixa, bem como uma cerlidão,

Defiro o pedido na parte referente a licen�a
para a realização da exposição. contudo Insefl­
ro a parte referente a Isenção.

Mariaoo A. CeVi,ío, requer Alvará Funcionamen
lO para uma Exposição que será no Resiiluranle Luig.
gi, Oltlrossim solicira a colaboração da Prefeilura a

isenção da� tllxas ..

jardll'uê;Í do Sul, 11 de julho de 1972

o---.__------.---------o

IJ-�------....,,- ---------"

II Muito na Sua II
ll É CIMO, A CHAPA 2 está na sua. E "
" Você? Você que está na onda deve procurar "

II valor.izar as transtormações que os eompo- II
'I,'

neates da CHAPA 2 querem fazer, se eleitos.

,','.com a colaboração de vocês, nOSS08 amigos

II Gremístas. Então, tudo legal! Você já tem

"lF11
====�============.;;;====j,

" compromísso, leve toda a sua turma e a ." DR FRIEDEL SCH'ACHT
" gata também, no dia 26 de agôsto, prestí- " .

•
.

" giando a incrementada CHAPA 2. Será um "
" sucesso ! Vá e confirme, "
!!=========o==========!!

O Doutor Olavo Weschenfelder, Juiz de Di­

reito da Comarca de Guaramirim, Estado de San­

ta Catarina, na forma da lei etc ...

F A Z S A B E R a todos quantos' o presente
edital com o prazo. de trinta (30) dias virem, dêle

conhecimento tiverem ou interessar possa, que por

f I Aparte de Gabriel Guczak, brasileiro, calado, lavra- U n r u ra posentaäor, residente e domiciliada no lugar Guarani Açu,
Município de Massaranduba nesta Comarca, através o Funrural, através de Bua representação, entregou
de seu procurador Dr. Helio Alves foi cequerida Za.-felra ultima os primeiros 92 carnes de aposentadoria de

uma RQão de Usucapi·ão de um inió,el localizado lavradores residentes nos municfplos de Jaraguá do Sul,

em Guarani Açu, Município de Massaranduba com Guaramlrlm, Corupá e Schroeder. Para conhecimento doa

a área de 35,000 m2 com as seguintes confronta-' nossos leitores, damol abaixo a relaçlo dos aposentados que
receberam os leus carnts:

ções: Frente, com Eströda Guarani AQu, com 54 Egídio Bussarello, Edmundo Georg, Daniel VoltoUni,

metros, Fundo�, iÍOm Rio Guarani Açu, a oeste Clemanle Mathedl, ottllla Danna, Carloa Meier, Bruno Ztlz,

tambem com 54 metros de um lado com terras de Bernardo Wachholz, BaIduino V, Junkes, Bertholdo Muller,

Antonio Casa-grande cóm 531 m e rio 8/78 m e Augusto Plva; Augusto Volkmann, Augusta Schultz Kruger,
Arthur G. J: Lenz, Arnoldo Sasse,. Arnoldo Krause, Angelo

de outro lado com terras do requerente com 609 Florlani, Andreas Pavanello, Amancio Lopes, Alvina M. Dtews,
metros. Feita li JustiflcaQão Prévia da posss foi Alvin Kreysslg, 'Alwln Müller tEstrada JoinvtlleJ, Arduino

julgada PROCEDENTE por sentença. E para que Pradl, Aiwin Müller (Barra do R, Cérro), Alberto ZtelsdorH,

h h, d t d
- AHredo Bortollni, Agnese Lunelll, Adriano PicoU, AdoHo Enke,

c egue ao con eClmento e O os e nao possa no Joaqulm Plncegher, Horácio Prsdl, Hermsnn MasB, Hermann
fUtuI'o ser alegada ignorância, mandou expedir o Drager, Henrique Karsten, Henrique F. A. Schultz, Henrique

presente edital, qlJe Berá afixado no lugar de COB Erwln VOlgt, Guatavo Maas, Gul)herme Gustavo Marquardt,

tume e publicado na forma da lei. Dado e passado Miguel Petry, Max Volgt, Maria P. Jablonsky, Luiz MaHezzolU,

C d G
. , C t6' d C· Leone Ropelato, José Schevtnsky, José Steilem Junior, José

nesta omarca e UaramlrIm, no ar riO o 1 Fusl, Graciano Baratto, Germano Schmelz"r, Gabriel Peretra.

vel e Anexos, AOb seia de julho de mil Ilovscentos Genaro Sartl Germano Meier Germano Frederico Slewerdt

e sste.nta e dOIS. Eu. (as) Ralf fallin Escrivão, o da- Frederico B�ch,Frederico B�cker,Frederico Ignowskl, Eame�

lilografei s subscrevi, raldlna Junkes, Ervin Daege, Erich 8chultz, Emlllo ZlelsdorH,

(. s) Olavo Weschenfelder Juiz de Direito- Bmlllo Bortollnl, Emilla Pl'ochnow Hassei, Elisa M. M. Lange
�. _

' B. Struwe, José Fosalle, Waldemar Gregolewltlch,WaIdemar

C E R T I D A O Rabello, WUheIm Krueger, WlIIy 8alse, Urbano Pauletto, Te·
renoio Morettl, Teodoro Keske, 1!everllÍo Danna, Thomas

Certifico que a presente cópia confere com o Kitzberger, Rudolpho Todt, Rudolpho NlcoJinj, RosaUna Borba

original do que dou fé, Sanson, RosaUa Nass Buerger, RIcardo Ranthum, Ricardo Luiz

G
.

6 d
.

Ih d 1972
Florlani, Ricardo Bublltz, QulrIno Lunelll, Paulo Dege, Olcar

uaramlrim. e lU o e_ Konnel, Oscar Kreysslg, Octaviano TIsli, Narcllo Schlochet,

Ralf F"lun, E@cri.ão Mariano Wltkoskl, Manoel Affonso Moreira, Leopoldo Kopsch,
Judith Mltterstein Correa, José Stemdel, José Jollo .1unkes,
Jollo M. Martins.

Homenagem a ler..guá do Sul pelo 96 o enlver

sár o de Fundação, pelo CL f'renctsco Antônio Pic

clone.
Liens Clube de Co-upé SC

Corupá, .2ã de julho Oe 1972
(a) Frenctaco Antônto Piccione

Edital de Citação

CONVHlflE

=

t Agradecimento
A familia de

Walter Jansen,
profundamenle consle.roada, comunica o lIeU

passamenlo, ocorrido no dia 14 do correnle,

qUdodo conlava 49 anos de idade. ::>or este

inlermédio desejd agradecer. todos os pareD­

les,- amigos e conhecido�, as manlfesrações de

pesar e 08 que acompanharöm o férelro aré a

última mOrêldél. Em especial deseja agradecer
as Rev Irmãs e enfermeiras do Hospital São

José, a05 Rev. Pe. Conrado It Pe. Elemar, aos
srs, drs. Waldemiro Mözurechen, Erich Kauf·

mann e Alexandre Otsa, à emp.rêsa fun�rária e

aos dedicados fUDcionáriOs da CELESC.

jarllguiÍ do Sul, julho de. 1972,
A famflia enlutada

EIS A GRANDE l'EDIDA, AMIZADEI

O Fã Clube WANDERL�A Brasil Sul. promove o

seu segundo embalo super jovem, com o Baile:

«�UVENTUOE E TERNURA»

a ser realizado dia 29 de julho, as 21 hs., no salão

Atiradores, em C o r upa, é claro, a Oidade das

Flores.
Ourtlndo um som legal para você, estará animando

este encontro o Conjunto "EMBALO JOVEM", super
quentes: música jovem para gente jovem (Lembre­
se que !lorrir é ser jovem em qualquer idade).
Venha dançar, sorrir, cantar, o embalo wandequísta
é S!lU.·
O Baile Juventude e 'I'ernura será uma curtição.

Esperamos por você para curtir conosco música

e alegria,
===

<

Uma promoção do Fã Clube Wanderléa Brasil Sul.

Presidente: LUIZ ÚARLOS AMORIM.
End.: flua Tiradentes, 177
Corupá, SC, A Cidade das Flores.
e «J e T,. - o jornal.

--­
.---

Reservas de mesas com Luiz C, Amorim.
---
---

É .ísso ai, amizade.

Fica c.ombinado allllim

ADVOGADO. AUDITOR

Civil, Comercial, Criminal, Adminis·
trativo e trabalho:
Com diversos cursos de especializa­

ção em CURITJBA e fllla Cl) ALEMÃO.
Atende cobranças para Blumeneu. e

cidades eírcuuvrzmhas.
Bscrítérlo. ATeoida Mal: Deodoro,406

(ao lado da Farmácia Avenida)
Residência: Avenida Mal. Deodoro, 903

- 1.0 andar - apt.. 203

JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

Lavradores

Na data em
.

que oomemoramos o

DODIA
tres frases nos vem à mente':

"Colono, desbravador heróico que vive e

morre no anonimato."

"Colono, sempre o primeiro a pisar as terras
novas, abrindo o caminho para o progresso".

"Colono, quantia devemos a ti e ao teu

trabalho ... "

A nossa singela homenagem e respeioo.

LIONS CLUBE DE JARAGUA DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TERÇA-FEIRA - 25-07-72CORREIO DO POVO

4

��������������������������

r
T

t
J
r
r

Jaraauä ao §lUll comemora hÜ)je coaluntamcnte con a

Ibrava classe rural 01- 6.6Ji))KA ]j))«J) (l]DlijN�)ro .

L�������.,._��������������_�
.r-���l!!Illj!lllilllllil!llIi1l!llmllfjl_lfjlinll_�
m - il
00 José Emmendoerfer S.A. ·Iod..e Com. il

I
.

' I
fi Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 23 II

m �
; .Jaraguá do Sul Santa Catarina il
I m
� I
E Fábrica de Persianas com laminas de duraluminio, esmaltadas. a fogo, que garante a estabilidade e durabilidade das cores. m
m Fabrica-se persianas com cadarço - Nylon e com correntinhas de metal niquiladas, que tem uma durabilidade ilimitada. �

; I
W Persianas de José Emmendoerfer são as melhores do Brasil.. m
m m
I . '�1' ••�...1
�. m
I I
m - m� .�; Neste dia festivo para a história da m
I' colonização da nossa. terra, apresenta as suas I
I homenagens alusivas ao �
m "DIA DO COLONO". m
� m
� , �

�. . I
����������������EOOOO�����OOi�oom���������������oo�oo������

PÁGINA .

rapp
I

Fábrica de: Pulverizadores pj agricultura
Manuais e Motorizados

. Máquinas de cortar Grama (Elétrica) e Manual

Aparelhos para aguardente (Alambiques)
Bombas Manuais

Fundição de Alumínio e Metal
Rua Joinl'iJle, 1177 . Caixa Postal, 106 . Fone: 2265 - End. Telegr,: TRAPP

JARAGUÂ DO SUL SANTA CATARINA I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r Transportadora· ii· SA LV I TA �
l ERWINO GRAMKOW i II il,1
f Transporte de CarrliS enlre' Rio Grande do Sul e SlInta Clltarina ii Soe. Assistêneial ao Lavrador do Vale do Itapoeú I,

J
Matriz: Jaraguá do Sul '_ Santa Catarina I: fi

Rua: Felipe Sohmidt - Fone 2209 " -�
Depósito: Pôrto Alegre; Rua Paraíba, 331 - Fone: 2·6076 II 'III � I

r i
� ii

�
e I_I ---

II II
� ( � (I� Manifesta de público o apôio ao t II Apresenta aos heróis: e pioneiros ,

� trabalhador do campo, no dia a t" da grandeza do Brasil, os efusivos eum- "

L}
ele consagrado. ,

-

�� II primentos pela passagem da sua data II
II magna. 'I��������� II !.

r
..

······················,======,·····,,'=nr=,·······nc=········1
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�.:. Ionização da nossa terra, apresenta as suas ::: Waldemar Rau

homenagens alusivas ao "DIA DO COLONO". Estrada Novo Jaraguá do Sul Santa Catarina

Il Salve o 96.0 Aniversário de Jaraguá do Sul �J
� �
II

�
o �

�
Foto Loss Ltda. ij

�::
Eslá • disposição CORl uma moderna Loja 8 Atelier Fotográ-

�'::fico a08 aficionAdos da ARTE e pode lhos oferecer o melhor ser­

viço em fotografias de Iodo o Estado, como aind-a OB melhores,

:.:, MAPEARpELHOISS' GRAVADORES, hPROJETORES, FLASHS, FIL- .:.:J :ii;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.....__
iiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..:

S, APE e uma tariada Iin a de acessõrioa. J
Venha conhecer de perto os melhores planos de pagamentos :1para as soas aquisiçôes.

:

F80a·nos uma ,iaila sem compromísso e n61 lhes fioanmol 1
! agradecidos. :�,

.

.
- .

=
.... · ..·�·......,=·\"

....". .. · ..,=��=· ....... ,
.... · ..,=·�:: ...··c· ......0

(f===::;=:::======:::::;-::--===::'===:::=====-=======::::::,

II Bernardo Grubba 5.A. II
u

- "

"
"

II Indústria & Comércio ·11
u Rua Presidente Epitácio Pessoa, 1207 "

" Jaraguá do Sul
-

Santa Catarina �
� 1903-1972- 69 Anos de Bons Serviços II colonizaçãO da nossa terra, apre-

�
� II senta as suas homenagens alusivas

� II ao "Dia do Colono",

II
Neste día festivo para a história da II ==========

�. COIonl::�:Oh:�e::;:n:e�:�I�::e::nta
as i IX�m'*�ahnk:7;;-I.a·�td"

�

� "DIA DO COLONO". Ii \ii \;IJ � • 1J u.

H
.

II
�=:::=:::"..==:::::::====,.,:::=-::======:::;====:::======:::=====::::::::JI Comércio de Ferragens, Louças, Armarinhos, Secos e

'_®Y@)®!®@t@�@!@@!@)@1�@!@)@!@)@!@)@!@)@!®@!@) I Molhados, Produtos Coloniais, Açougue, Fábrica de

�.
. . : . .. '..:'.'@) . Banha e Artigos para Présentes.

I Finas Joias e ,li, Joias, Cristais, Oculos. �@j
Avenida Marechal Deodoro, 744 - Telefone, 2113

f® Jaraguá do Sul Santa Catarina

{@ Artigos p a r a presentes II Consertos em Geral
•.

I Seico; Tissot, Tressa, Mon Reve, e muitas outras - �_
I marcas famosas é o que voce pode encontrar em: �
� _L A- N Z NAS T E R, -

O seu Relojoeiro. _�
� No dia em que a classe rural Com�mor_a o seu dia � If® consagrado, o soudcmc-lcs com admlraçao: �
I

Lanznaster. @j
_®';'®®i®®i@�®i@®i.®!@�@j®�®i®®i®®!®� 1C...3t:ICICI��t:Ii®8<3OII<3tIi�e0t:83�·"*��"*IC

Sempre atento as grandes datas da história

de nossa pátria, congratula-se com a classe

rural, pela passagem do seu grande - "DIA".

FeeulortcRio molha5.A.
Jaraguá do Sul Santa Catarina

Neste dia festivo para a história da

Nossa admiraça.o aos feitos destes laboriosos

soldadós da produção agrícola que com seu

abnegado empenho contribuiram decisivamente

para o progresso de nosso torrão natal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO POVO PÁGINATERÇA.-FEIRA - 25-07-72

�illltiiillltii��"�liM�"'�,11 A êstes bravos colonos nossa sincera h�menagem .

.

neste grande dia.
_;

:I

I
I
I
:I

Matriz: Avenida Getúlio Vargas, 350 e Filial: Rua Quintino Bocaiuva
..

�����,_r!!�������������i������������"

Sociedade Gráfica Avenida Lida.
Tipografia- Papelaria- Livraria-Impressos de todo gênero
.--------------------�-=------------------.

1'---------------------- ----:-�-----�---�--JI
II Livros Comerciais - MATERIAIS· ESCOLARES - Papeis de todas as qualidades - "
II Completo sortimento de Artigos de Escritório - Baralhos - Albuns pl fotografias e II

II demais artigos. do ramo. Objetos pl presentes de aniversário, comunhão· e batizados. �
II CARTOES DE FELICITAÇOES DE TODA ESPÉCIE II
I.'-----------------------------�-----------J.I-------�--------------------......--------------

x .....a �----------,� __

I 1

lablmAXI
I !
J

M
1

1 l
I Em suas novas e amplas instalações .para !
1 melhor atender sua distinta clientela. t

I A I
I I
I !

I G
Aproveitem os ultimos dias de sua grande » I·

! promoção de vendas, aorp 10% de desconto em I
•

-

todos seus armgos, mesmo ne crediário. I
I I

IA --- I
I . Climax Magazine qualidade e distinção em �
I Z roupas feitas e artigos para. enx6val à I
I RuaCei. Procópio Gomes, 99 - Fone 2230 I
J .Jaraguá do Sul Santa Catarina ·1

r ·.1 I
J .

. I·
I t
I . I
.1

N
I

I Partic!pando da significação social de hoje I
I quando se festeja entre' glórias e tradição o I

I
E

"DIA DO COLONO", apresenta ao colono, I
I cumprimentos pela efeméride. I
I i
i I
I I
! l
.������������������������������x

®r®@!®@!®@f®@)1'@®r®@!®�@!®®t®@Y@)@f@)@Y@)@1@f@)@f@)@f@)i@f@)�@f@)@!®@t@®f@)@!@)®'f@@!®@!@)@t@)

I Ao homem do campo, sempre Valoroso parti- Unidos. construindo o pro- I'
C@ cipante do desenvolvimento. de nossa Indústria, a gresso de J�raguá do S�l " @j

; nossa gratidão e homenagem fraterna. Santa Catarlna e do BrasIl. . �
@. ESSÊNCIAS PARA: �
C@

- bebidas @)
®

- balas �
t@ In�ústrias Raunidas �arluuá S.A. = �����lates @j
@.

.

Artigos pl Sorveterias �
C@ Rua RodoUo Huienuessler, 715/901 Industríalísação de @)
�. Frutas Cítricas �
f@ JARAGUA DO SUL _ S. Catarina Indus�r�alização de Bananas @j

I'. .'.
Beneficiamento de Arroz I

@.i.®®i®.®i®®i®@l®�@J®®.i.®@.i.®@.i.®@.i®@i®@i®1@@ü.®�®.i.®I@i®@i®��®i.®@i®�®i®®i@@j@®i®

Calçados "GOSCH"
Maro_a Registrada

1000 passos à frente

Indúslria de Calçados
Gosch Irmãos S.A.

II, • ·11
-,

Fábrica e Matriz
Rua Jorge Czerniewicz, 1277 - Cxa. Postal, 11 . Fone:· 2002
JARAGUA DO SUL -:- SANTA CATARINA

POSTOS DE VENDA

Avenida Mal.- Deodoro, 198
Telefone, 2231

JARAGUÁ DO SUL - SC

Rua 15 de Novembro, 1301
'I'eletone, 22-168.3
BLUMENAU -:- SC

N_o 4
Rua João Golín, 292

Telefone, 3294
JOINVILLE - SC

> Av. Getúlio Vargas, 197/201
Telefone, 2886

JOINVILLE - SC

Neste dia festivo para a história da

colonização da nossa terra, apresenta as suas

homenagens alusivas ao "DIA DO COLONO". I
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PÁGINA

-

�OOOO�OOOO��

Filiais: Rio do Sul e Florianópolis I

I

�llllal!lld!o da nassazen dos seus 96 anos dc flllllmdaçãto9 Jaraguã do §llllll
comemora fulo] e cenjuntamca te com a bra va classe rural o

66])) li Â JI)) � C 10 1 lO N �Jro
• .

.

1.���������������������������iI����������.��������OO�I
j-

.....---- ............- ....--...-...........-- ...........-- ...-....--i�
......��"'<! "

I Balas e Cafe "SASSE" i Casa ALEXANDRE. HAA'KE
t de t

I Egon Sasse I
Rua Jolnville. 373 -

- Fone,2238

t - •._ I
I I
I i Cosa fI/exandre Haake no ensejo do transcurso do ôta

I Ao "DIA DO COLONO", legítima tradição de I �
do co/ano associo-se aos grandes festejos de reconhecimento

I nossa terra, nosso preito de h1
� 1_) _�_P9_ h9me:� co,,!�. o construtor anônimo de nosso pdtrio.

t . r
............................................................ ,... .......... ,.
�-�'-(!I��..;

I

Agora. o maior revendedor

dos P r a d u t 8 s· "B R A HMA"
no Estado de Santa Catarina

'.

I
E,. a maior e mais tradicional fábrica de. refrigerantes. do

.

Estado

secos-molhados e açougue

A casa que melhar atendI em Jaragúá do Sul
Os mais modernos tecidos da cidade

Ao c�
. f
diuturno constroi e suste

,

uaís assenta a Pujança '

I esenvolvimento de Jara-Econômica, verdadeira II

guá do Sul, as homenagi S.A., com a' nossa men-

sagem de gratidão, de ft1" u" ULlWlSIDO e- ue meennvo; ll,=,ste dia consagrado com

_ r.. .

inteira justiça, ao HOMEM DO CAMPO.

- Salve Dia do Colono de 1972 -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Torrefação Café
itr.=--==·=====.::::::=:::===::-===....:-=======:;:::==--= MARC·A .::===:::===== .':'====::::::=:::==::::::=:::;::':::::::::====::::::::1\
II (I

II (I

!I Preparado por Simbolo· de Qualidade II
i processos modernes BAU E R· - Pureza - ii
II
e máxima higiene '. .

Aroma - Sabor .11.

"
.

\\:::==::===_-:====="':::::=::::::====.====::::::::==:::;::==-= de ::::::====:::===:::::::::::==:::::i:::::====:::::::::==-==:::==;,,==dJ

ALBERTO BAUER S,A, - lnd, e Com.
Matr z: Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 739 - Fone, 2051 -. JARAGUA' DO SUL - SC

. . .
.
Rua Silva, 382 - ITAJAÍ -SC'

.

F III a I s:
Rua D. Pedro II - SÃO BENTO DO SUL - SC

(· -

A_O__P_ED_I_R C_A_FÉ P_E_O.A S_EM_P_R_E�B----A-U E_R�.--------------------�)
.. It�,,[.m IM b" -

ALBERTO -BAUER S.A... Ind. e Com.
{1proveita a oportunlôaàe no àia em que Jaraguá ôo Sul

festeja mais um- aniversário àe funàação, para congratular-se
com a numerosa classe agrícola, no àia que lhes é consaçraào,

.................................................................................... 1

...............................................................................x .t8GCi3�OI3acÇ:@r:3��*••==========00======::==,
I I I A MA. C I

II K II Paula Bäumle II uto ecaßlca entra � Oftcina e Loja � II Bar e Bistecaria

II
de. ri KARSTEN

II
I Font 2164 i Alfredo Reech· .

II
.
_AgOra à � ß

I t Oonsertos em Geral Retifioa de Oilindros " ' Rua JoaoMarcatto, 39 N II. Av. Mal. Deodoro da Fonseca ! .. Aseentoe e VaIvul�s, Solda Elétrica, etc.
'

'I', Co I
.. d' dJARAGUA DO SUL - Santa Catarina , .

, Telefone: 2230
m amp o espaço para am a aten er

I i
1_ Rua Relnoldo Rau, 85 (falrada ao lado da Prefeilur.) II melhor a' sua. freguesia.

I II
Jaraguá do Sul - Santa

oatarinalll M 'i d 'bi' ,�
, ! -" aDI esta e pu ICO o "pOlO ao

I'•' Cumprimenta a labor-iosa
I. Ad' ., _ . ··h II trabalhador do campo DO dia .a ele I

, I os preza os cçricu tores as rrun as
II g d ..

II' classe da produção agríco- , sinceras homenagens CODsa ra o.
I .!. '.11-
i la pelo seu grande dia. !J:�.ce:'C8:31)83�*� 0==========0=========0

I .

. I ,..

j x rN � � x...., .
................................................ ,.... PNH .. ! I

'r IHIniálrna lL� MIorettn I
� Loja de fazendas e ArmarinhoS em Geral I
1 Aventda Marechal Deeãoro !
i 1
I 1

Gêneros Allmenliclos e Armarlohos ImGelIli!
R. Preso Epitácio Pessoa, 640· Telef. 2282 1 . J

,Jaraguá do Sul - Aanta Catarina 01 A=: _bravos colonos I
• '1 mIn[ja SIncera [jomena- I

Homenageía os Colonos no � i .

.. _ I
dia que lhes é consagrado. 1 çetn rieste çratiäe âia: I

,

.-� -�,-.-----� - �- --- -
_. 1 !

,*!)IC�*t:!I<3x*�1!!

�*��o**<::83..,�t:!I<3�
'x ......... ----........-- ..............x__ ,... .......... __ ,...,...,... ....11

r=r;7;�;;=Ji lu 1R��()vUrnO I
-

� Elizaldo dL'e�tPrecht ,. Ollvia Glo;a�zki Nage'.1
. PiD:�::���,��n:U:oh�:da.

Rua Mal. Deodoro, 406 � 'Telefone, 2152

31\raguá do Sul Santa Oatarina Pinturas de Letras, Painéis,
1 Faixas e Placas

� Homenageia os Colonos no dia 11 os bravos col���S de nossa ��rra pela � MudQU se para a

� que lhes é consagrado. - �l. passagem do DIa. do Colono. I Rua Jorge Czerniewicz, 497

c�·······v.·.· · ,.·······=·······,·.;·····,· , ;,.:) tlIC8:3�C.")8:l!::i::l***O����D8®8:i!i!'l -.;..... _

Jalile Tobias Amódio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��it81 �e Praça com prazo de 30 dias

x������������������������������.

1 t o haereemento d ..
! HOõbBAGõ 5 fi l Bandeiraeocanlo
! t do Hino Nacional sãg

t - - I obrlgetörtos, uma vez.
I I dú

.

d M
'

EI
' i· por semaaa, Im Iodos

! n ustrla e aquinas etricas i os estebeleetmentoe

, de qualquer gríÍu de

; Geradores - Motores - Moto-Bombas ! ensino, públicos ou

, , pirliculare5.
! Rua Presidente Epitácio Pessoa, 1333 ! '- _

I End. Telegr. "Kohlbach" - Fone, 2011 e 2012 !

i Jaraguá do Sul -:- Santa Catarina I
i i Vende-se 1 .eonriórcio

1 l do fundo nacional Ford

1 i WilIys, flicHita-se paga-
! , menta. _

, , Tratar Da firma raforetti
1

_ Congratulamo-nos com a nobre 1 Jordan & Cia., em Jara
l 1 guá do Sul - SC.

I classe rural pela data consagrada ao 1 ,....--------
1 "DIA DO COLONO". 1 "Correio do Povo"
1 1, um Jornal
I

j) i a Serviço do P�vo
x ,..... �r-J x --1

,, �__� � �__m__� ��

1 ..
'. (

I . Supermercados Jaraguá Lida. I
1 Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 909 - (Edifício Picolli) i
I Rua Màrechal Floriano Peixoto, 29 - (Ao lado Banco �acional) 1(·,! f. .

eranja própria - COIn entrega .. dOlnlcílio

I ('_��h" I
I.

I

Irpart_f�lpando da significação social de .(joje, quando se festeja

I entrd glórias e tradições o "Dill DO COr:.OlvO" apresenlamos I
,! ; aos colonos, cumprimenIos pela efeméride. I-

11 fSomos dois l-

I para servir melhor a voce· I:
1 I

-

'I' I:
1

.

[��������������������������������,...

tF- I ::;:;:=====::::====::=::::::======::::::=;=:::===� Dallanhol pede"
.

"

II _ • ii redução dos
o Doutor Olavo Weschenfelder, Juiz de Direilo 1:.11 FAbrica de Chapeus de Palha 1II,i Iívros de

·dô Comarca de Guaramirim, Estedo de SaDIa. Cala
riDa, ne forma da lei etc.

. '1111 Chapéus para todas as finalidades li contabilidade
. FAZ SAßER aos que o presente ednel com IIprazo de rrtnte dres virem, dêle conhectmenro tiverem :.11. . Dizendo c o m p I e x a s,

ou iniereslSar possa, gue o sr. Porreiro dos Audlró-

11il'I ·C A P R I I n d u s· t r I- a I S A sPI?,�acmoe·nrlaeCioonnaeriSoseaSeXaClgesU·rios levará a público pregão de vende e ar. ematação,
a quem rners der e maior lançe oferecer, ecime da _. mas exigências ínstíruídes

respecliva avaliação. no próximo dia 31 de julho. às ii pelo Sistema Nacional ln

1430 horas, os bens penhorados a MADEIREIRA li regrado de Informeçäo
VA5EL LTDA., nesta Cidade, nos euros de Execuv ii Fundada em 1954 Economico-Fiscal

nvo Fiscal n.ss. 01/72 e 03/72, no hall do Ediftcio 1'11 Inscr. no Estado, 211. Inser. no eGO 84 430016/001 (SINIEF), o Depurado Fe-

do Fórum desta Cidade. São os segutrnes os bens ii
.. deral WILMAR DALLA·

a serem praceados: 1) Um rerrene, sttuedo na rua u Rua Exp. João Zapella, 214 _ Caixa Postal, 23 II NHOL, ARENA/SC.• so-

Alfredo Zrmmermenn, nesta Cidade, contendo a eree 11 i! IiCi�o� às aUlo�id_ades �o-
de 900 m2, sern benfeitcrtes, com as seguintes con ii Endereço Telegráfico: "OAPRI" • Telefone, 2133 ii neranes, a reviseo e sim- .

fronlaçõe5: Preme com dila rua; Fundos com rerres I! Jaraguá do Sul Santa Oatarina li plificação dos llvros de

de Irene Jung Franke, Irineu Dolhmenn, Ivo Dolhmann, i.11 li conrebrlldede exlgtdos .às
e Curt Dolhmann e do ou trc lado com terras de ii

II empresas comercreia e rn

Carlos Dancker. Registrado no Regislro de Imóveis II li duetrtals
des Ia Comarca, sob nO 336, Livro 3, fls. é2, avalia- II Para o parlementar ca-

do por CR$ :'500.00 (UM MIL E QUINHENTOS iI larinense, às empresas de-

CRUZEIROS). 2) Um terreno situado Da Rua João ii
ve ser credtreda a intenção

Bulschardl, contendo a orea de 1 818.50 m2. coníron ii
de submelerem se à rigo

rando pela frente Da Rua João Burscherdr; Fundos !l Associa-se prazeirosamente as solenidades comemorativas rosas observancia da lei,'
com terras de Carlos Dancker Filho e dos ourorgan .i!l! da passagem do 96.° ano de fundação de Jaraguä do Sul, Ime,aSs'na-oPrpoosdseegmui uc'rl.ilresesmas_tes compradores; De um lado extreme com a rua A:-
fredo Zimmermann e do outro lado com .Ierras de li ao mesmo tempo rende um preito de homenagem aos II baraços a sua arueçäo e

Emilio ßublítz. Sendo adqutrentes Hetrnurh Adolfo E. ii colonizadores que aqui vieram e amanharam o sölo II desenvolvtmenro, como

Vesel e Ernesto A. Willi Vesel. Trensmuenres Irene III I: ocorrem com os Livros

Jung Franke e seu marido Thomas Franke, Ingo desta Comuna. II 3,7,8 e 9 que devem ser

Dolhmann, Irineu Ivo e Curt Dolhmann. Aveliedo II ii suprimidos ou stmpltüce-
por CR$ 3.000,00 (TRES MIL CRUZEIROS). 3) \i.:::=======-....==�--=:::==========::::::=--======= .il des.

Uma case de modeira edificada no terreno rrenscrí ----.-----

10 no ítem 2, avaliada por CR$ 3000,00 (TRES
MIL CRUZEIROS). 4) Um rancho de madeira edlfl­
cada DO Terreno transcrtto no item 2, eveltado por

CR$ 1.000,00 (UM MIL CRUZEIROS) ·0) Um qua­
dro de serra mourado, inclusive vegonere, Polias, cor­
reias e um molar elerrico de 10 HP, marca TRICLAL,
avaliado por CR$ 6600,00 (SEIS MIL E QUiNHEN
TOS CRUZEIROS) torelízendo a avaliação CR$
15000,00 (QUINZE MIL CRUZeiROS)".

Não havendo licitantes ou \ não sendo os bens
arremeredcs, desde ja fica designado o dia 10 de

agõslo proximo, as 14,30 horas, pira a segunde pra
ça, de acordo com o

.

dteposro no err. 34 do Decreto
Lei n." 960, de 17.12.38.

E para que nlnguem possa alegar ienorancia é
expedido o presente edítal, que será eftxado no lugar
de coslume e publi;:ado uma vez no Diário dll Jusli
ça e Irê6 vezes no Jornal "Correio do Povo" de Ja
ralluá ao Sul. Oaào e passado neslll Cidade de
Guaramirim, ESlado de Sanla Calarina, DO Cllrlória
do Crime, Civil e Anexos, aos nove de junho de
mil novecenlos e selenla e dois. Eu (as) Ralf Fallin Es­

crivão, o dalilografei e subscrevi.
(as) Olavo Weschenfelder, Juiz de Direilo

CERTIDÄO
Cerlifico que II preseDle Cópia Confére Com o

Originill do que Fé
Guaramirim, 9 de junho de 1972

Ralf FaIrin, Escrivão

Campanha de Educapo
Clvlcl

Consórcio Nacional
Ford Willys

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Academia ,brasileir-ci
de medtctnc militar

Enlace

lKrll1lcgcr = § [cnID1ert
Llntram-se pelos' leços

sagràdoll do :rnalrimônio,
sébado pessado, os jovens
Ilrsule, filhd' benqursfa de
Alberto Krueger

'

e �enho-
- I -

- V
,

ra e Cun, filho de Hugo
Por natureza sou avêsso a títulos, comendas, É tempo de dizer que, nelsa noite, fomos recepcionados Stelnerr e Senhora resi ..

d
-

h
'

M dé
.

à h
42 médicos. Apenas um têrço se do militares do Exército de

'

,

con ecoraçoes, onranas. o sha parte, ten o tanto: éramos, ou havlamos sído militares do Exército: da dentes em Rio Cerro, nês
uma caixa com uns quantos crachás, botoeiras, Marinha e da Aeron6utlca; os demais e eram maioria. civis. te município, Ao ceremônia
medalhas, um grande canudo cheio de diplomas, De todos os quadrantes do Pala. Um Reitor (Zeferino Vaz); I religiosa

leve lugar na

guardados com bastante naftalina, por via das professores Catedráticos (vamos manter n.osso "stams", con- Igreja EVllngélica Lurerene
t Ih

.,

b E' qulstado a duras penas, não é mesmo?) Rio, S, Paulo, Bahia, •

, raças que e, aprecrarrem o sa oro 18 porque, Pernambuco, Goiás; médicos escritores; velhos hatalhadores de Pomerode, �s 17 horas,
francamente não logro entender o que, aqui. ou e jovens combatentes da Medicina, tantos que, a cttä-loe ali· com a comparencia de fa

ali, sou por vezes, levado a ßssistir; ver,dadeiras nhando-lhes títulos, 08 nomes por ordem alfabetlca, para que miliares, convidados e PII­
lutas - ainda bem quando só de bastidores

-

-
o I e i t o r, que . OB conhece, que deles ouvir falar, faça sua cnnhos Os convivas to

. -

lê r" 1 d apreciação. o

.

.

.

Ipor cargos ou sttuações, pe as que no ína as
. B são: Agnelo Ublrajara da Rocha' Alvaro Rubim de ram recepcíonedos na re-

contas, .salvo honrosas exceções, resultem nada PInho; Antonio Amarante; Antonio Carlós Pacheco e Silva; sidência dos pais do noi
mais nada menos, em desejo de os "toreadores" Arnaldo Amado Ferreira; D6phnls Pereira Souto; Deollndo "--_____, _

se auto- promoverem, sem darem a mala iDinima ao Augusto Nunes de Couto; Eson Brandlo Guimarães, Enjolras
Interesse do próximo necessítado.

Lima Peixoto, Eslo Azevedo Fundao; Fernando de Oliveira

Faz tempo até que a Camara do. Vereadores
Bastos, Francisco Vicente Garcia Ribeiro; Hélio Siln, HIlde­

D brando Montero M a r I n h o, Hilton Batista, Igor Borges de
me aclamou, por unanímídade. Cidadão, Honorário Abrantes Junior, Isaac Weissman, Ivo Pltanguy, João Carva­

de Curitiba; já é leí, Fui oonvidado, por maís de Ilhal Ribas; JoUre Marcondes de Rezende, José de Carvalho

vez, para receber o honroso titulo, em seesão 80 Melo, JOlé Sebastllo Fontes; Mario KroeU, NIlton Segalla

Iene, mas 'mínha Incurável tl'IDl'dew, o temor ao
Paulleto; Mllrllo Bastos Belchior, Napoleão Llrio Teixeira,

.. � Newton M. Bethelem, Nilson Chaves Maissonette' Norélio de

emoções violentas, levaram me até aqui, solicitar Freitas Braga, Onofre. Bijos, Oscar Eugenio Térl'a, Osmar
-,-------'

adiamento aquele aparato todo, magorando, Perazzo Lannes; Pedro Salomão José Kassab, PHrta Bijos; o=========.==========t

tal'fez _ e que o bom Deus me perdoe _ oa
Oscar Eugenio Terra; Nebô, Rau! Pitaaga Santos, Ulisses II '�. ..
Motta de Aquino, Valdir da Rocha, Vlrgll10 AlTeS de Carva- IIamrgos generosos que ímereoídamente me eonte- lho Pin.to, Valdomiro Pimentel, Washington Augusto de Almel-

E
"'"

J "d" C 'b"1riram tão alta láurea.

I
da, Wilson Aranha, Zeferino Vaz II scrlturlu url ICU unta I �,

II
Foram tambem concedidas 'medalhas de alta dístínção II .

- -

a v6rias entidades e personalidades, entre as quais Ministros _

Por que e para que esta conversa toda? Vou do Eltado Governadores Estaduais Dr. Pedro Kassab, sra. II ' II
explicar. Fui militar. De soldado convocado do Pedro Kassab, Dr. Roberto Pasqualln, sra. Roberto Pasqualín, II Max Roberto Bornholdt II
30 R' d I r

.

'Of"
. . ('OI' Osvaldo Cruz Fllho, jom.is do Rio e de Sio Paulo etc. Co-

'. sgímento e n antarta a ieial médico
.

I movente a menção carinhosa do Presidente da ABMM _ II' II
eíal supenor, R/I, do Corpo de Saúde do Bxêrcíto, Major Brigadeiro Gerardo De MajeIla Bijol a lua grande II Luiz Henrique da Silveira �medalha. d& guerra), lá se foram 22 anoa de minha esposa, pelo muito que vem ajudando, vida em fora no que 1"juventude, Se muito dei de mim, em muito o Bxér- tem realizado. .

_ VI _ A D V O GADOS
oi�o me ajudou ínclustve' o haver podido ehantar Não posso encerrar esta longa reportagem sem um II II
.mínhe tenda na amada terra do Paraná, destaque especial a, este .velho capitão>, a este grande luta- II II

Isto para justificar o haver ido recebe- co. dor, que é o Majo!' Brigadeiro Gerardo De Majella Bljos. II II
menda O diploma de Membro Titular da Academia Pelo multo que tem feito, não só pela ABMM, ó}ue tornou

IIB '1' d M d" M'l' R' 1 esplêndida realidade pelo multo mals que fez em outros

li lIll� lIll�MllNG�§ fAIGA§rasl eira e e ICI�a I Itar, no 10. Ac amado setores, pelo mult1ssimo que fará ainda - e a Universidade II lem 1968, mesmo assim IÓ agora, com atraso gran- Brasileira de Medicina MIlitar já em obras; é uma delas.
de, pude oompareoer; o qlle, lamentavelmente, Guardem-lhe.o nome; memorizem-no bem. O presente clta·o II
demonstra haver eu perdido em muito, da discipli com l'espelto, o futuro citará com admiração. II
Íla ti da pontualidade militares. Desta, em especial II
o que atribuo à vida que passei Jl. viver, vida em II
que é "bem" impontual, malgrado lição real 'fran p" Registro de Firmas IPI
eesa: "La exaotitude c'est la polites!!9 des rois" - roeuro representação para o II Escritas Fiscais Imp. R.enda
IDas iSllo jáera..." II III

_ III - Rio Grande do Sul, firma idonia II Contabilidade' ICM II
Estou fugindo ao assunto. F.alava da recepção •

t d IIII', Defesas Fiscais IFNGPTSS III'na ABMM - (Aoademia Braiiileira de Medicina regls ra a.
Militar). No salão nobre do Hotel Glória, na- noite
de. 21 tfe ab;il ultimo. I d DINO O 'II II

É preciso explicar que 8 ABMM, COlD 31 anos
nreressa os escreverem para PRI RI

II II
de existenoia, não é apenas uma entidade militar Av. França n.O 871 - Porto Alegre _ RGS. II

Av. 'Mal. Deodoro, 210 II
com\) a primeira ,vista, poderia parecer, exolusivk
de para militarei da ativa ou da reserva. Não; é II U

.

algo assim como ii. Academis Naoional de Medici- 0=========0========':_'

ns, aonde slo cham"dos os oobras da Medioina.
Com algo mais, além de médicos 'militare!!, acolhe
também médioos oivis,.Objetivo da ABMM: CODgrtl·
gar o que de melhor haja (meu nome excluido,
clar,o) em estudiolos, invelltigadorel, cientistas,

.

eto., afirmados ne!!te ou naquele setor da atividade. O dia 23 do corrente
Triagem, se'feríssima, estuda o "curriculum vitas" maroou a pasllagem do
de cada candidato: se aprovado pela comissão, 670 ano de profícua vida
entra; se não...

o

do Rev. Pastor Waidner.
_ IV - O seu nataUcio coincide

Explicando, por alto o que seja a ABMM, oom a sua a gr 8 d á v el

passo a contar o que foi a cerimoBia. Uma'v'!rda estada em nosso meio,
deira apotllose! Nlo obstanttl II data _ 21 dt! abril pois, depois de 18 anos

_ começo dos festejos do Sesquioentenário, mal de aus ê n c i a, aqui se

grado inumera8 festividades solenes, ao mesmo
encontra oom 8ua espôsa

dia e hOfa, em locais diversos, a mesma estava e filha, para rever amigos

I composta de tudo que havia de importante e gran
I! fiéis, vindo da Alema- De inicio. campanha dá lata do lixo, abrangeu e fllingiu os escolares

de no governo,
I �ha., spua t:rra RataI. O de 16 escolas esl.duais e municipais do munic1pio sendo elas:

Milhares de pessoas \ abarrotando o grande e� as? r
.

ermann ,

salão. corredore!!, extravas8ando pelos Balões vi" WSldner fOI mUIto cum '

1 E,E.R.R. João Romário Morreira

zinh91'. E como !oi lindo o Hino Nacional, canta- p!,Jffit'ntado pdo ,grlinde 2 E.E.R.R. Max Schubert
do com entusiasmo, por aquel8 gAnte toda que, clrc�lo da a.mlzadto, li que 3 E.M. Orestes lluimarães
como nós, crê de verdade num Brasil recuperado, desejamos Juntar os nos 4 E.M.M. Machado de Al!sis

em marclla para maiores amanhãs. Seguiu-se Ode 808 cumprImentos, com 5 E,I.E Rio do Luz Vitória
e Tiradent811 por um acadêmico· ao fundo um

os VOtú8 de que Deus o

I 6 E.M. Vitor Meirelles
coral magnffico, Ilm surdina, ento'ando o Hi�o à c?ndserve po!, longOS anos 7 E.E R.R. Riciére Marcallo
Liberdade, �

aIO a, para que pos 8 a 8 E E.R,R. 19 de Abril

A seguir, a saudação'oficial aos novos Titu gozar entre ,seus

tontesl 9 E.IE. Alto Jaraguá 19

lares pelo general Paulino de Melo. Depnis, a en-
as b e. n e II ses de u,!!a' 10 E.B. Holando Gonçalves

trega das condecorações e diplomas; caGa novo
mereolda aposentadoria. 11 E IE. ESlrllda Garibllidi

membro recebia, de um acadêmico a comenda e 12 E.B Euclides da Cunhi'l
de uma autoridade -o diploma. A mim e a alguns Campanha de Educação

!3 E,M Dom Pio de Freilas

outros, o próprio presidente da AB'MM colooou 8 Clvlca
14 EI.E Ribeirão Rodrigues

comenda delegando a entrega do meu diploma ao 15 E I.E. Rio da Luz I

aoadêmico prof. Oswald ,Moraes de Andrade, cole- O hasteameOlo dd 16 E M. Aurélia Waller

ga dOI mais ilustres do Pais. Encerrando, falou, Bandeira e o canlo

como um príncipe, o dr_ Pedro Kassab, presidente do Hino Nacional são
da Assooiação Médioa Br.asileira, outro dos recep· obrigaló�ios, uma vez

cionados da noite. Pormenor comovente; de tantas por semanfl,!im Iodos

apenas tres esposas ,foram nominalme'nt� homena· os eSlabelecimenlos

geadas: " sra. Pedro Kasssb, .a Hilda e a sra. Pi· de qualqu�r grãu de

tangui; porque se ainda não oontei, vou contaI' ensino, publicos ou

agora: Ivo I:'itangui, o famoso escultur do bisturi; parliculares.
foi também um dos dlplomad08 da noite.

Napoleão L. Teixeira
(Professor Catedrático di Universidade federal do. Parlná)

vo, no Alio da S e r r a

onde uma mcvimeDllld�
lul. fez os convidados
entrar medrugade ii dentro.

Aos dlstintos noivos e res,

peertvos pais, 05 cumpri,
mentes deste folha, com
os VOIOS de muttas ven·
ruras.

"Correio do. Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão

Contador

Hermano
Waidoer

Informgtivo ACARESC

Sucesso na Campanha da lata do Lixo com Escolares
Silbernos que a saúde depende muilo da higiene corporal, da higiene do

lar e ,da higiene dos IIrredores. Alravés de um levantamenlo feilo com os esco,

lares do meio rural, viu-se a ne<:essidflde e a deficiên.cia dOll hábitos higiênicos
e� geral. 1

Deparando com o grande indlce de (ammas que não lern boas condi­

ções sanilárills, loi lançado em 16 escolas ru�ais a cflmpanha da laIa do lixo,

com o objelivo di amenizar os males pelo menor mal exislenle, lendo se em

visla IIlingir o ponlo principal que é a IIdoção e prática dos htibilos de higiêne,

onae 26 crianças fizeram a laIa do lixo
onde 45 criallçlls fizeram II laIa do lixO
onde 50 crianças fizeram II laIa do lixo
onde 29 crianças fizeram a lata do lixo
onde 67 ;crianças fizeram a laIa do lixo
onde 9 crianças ilzeram a Idta do lixo
onde 8 crianças fizerllm d laIa do lixo
onde 20 crianças lizerllm a lata do lixo
onde 17 crillnças lizeram a lata do lixO
onde 22 crianças fizerdm ti lata do lixo
onde 21 crianças ilzeram a latll do lixo
onde J 1 criflnças fizeram a lata do lixo
onde 18 cr.:ancas fizeram a laIa do lixo

. onde 18 crianças fizeram a laIa do lixO
onde 20 crianças fizeram ii Iflla'do lixo
onde 14 crililoças fizeram a laia do lixO

Nas 16 escolas somou-se um 10lal de 572 laias de lixo feilas pelos
escolares, sendo que esse grande' número de laIas de lixo conseguidas, Irllrá
beneficios para as familias rurais de Jaraguã do Sul, !Ie forem utilIzadas corre'

lamenle, conforme os ensinamentos dados.

Márcia Lehmkuhl
I

Extli.'nsionisla Doméslica Rural

ACARESC -I Jaraguá do Sul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de
Departamento da Fazenda
Divisão de Tributação

Deoreto n. 244
o Prefeilo Municipal de Jaraguá, do Sul, Esta

do de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e

na conformidade de permilido no ert, 6.° - I. da Lei
nO 32f>, de 1 •• de novembro de 1971, D E C R E T A:

Arl 1.0) - Fica suplementeda na importância
de Cr$ 8000,00 (otto mil cruzeiros) II doteçäo
3.1.1 1-03/112. do orçamento vigente,

Arl. 2°) - Para atender a suplementeçêo cone­

tente do err, anterior, fica reduzida na mesma ímper­
râncle a dotação 3.1.1.1-02/1 I, constante do mesmo

orçamento
Arl. 3°) - Esre decreto entrará em vigor na

lIata de sua publicação, ficando revogado o Decreto

n.O 23i, de 24 de março de 1972.
Palácio dd Prefeitura Municipal de Jaraguá do

Sul, 17 de julho de 1972
Hans Gerherd Mayer, Prefeilo Municipal

O presente decreto foi publicado nesta Diretoria
de Expedtenre, Educação e Assistência Social, aos

17 dias do mês de julho de 1972.
loão Marhias Verbinenn, Diretor

Relação dOB Contribuinles e valores inscritos

sm Dívida Ativa em 31 ds dezembro de 1971, refe­

rsnte ao imposto sobre a Proprtedada Imobiliária

Urbana e Taxas de Servíços. Ur banas. A oobranç»
amigavel desIes Tributos terminará impreterivel
mente em 25 de! agosto do oorrente ano, apos esta

serão encaminhados para cobrança judicial.

Nomes do. Contribuintes e Importancia
AlIlonio Atanasio 18,88, Domingos Andregotli

5.50, Alfredo Bloedorn 5784. Ahiliro Brandenburg
32,00, Alfonso Bolauf 17.70, Bruno Borchardt 18,60,
Beneficiadora Jaraguä Ltda. 69,00, Benta VArgas
Bortl 9.50, Elida M Bauer 45,50, Hilda G. Bisoni
8772, João de Oliveire Bor ges 17,85. Joana e Heinz

Bl�deld 18880, Leopoldo Buszt 36,31, Mario BIll"

sarello 20,90, Sileino Bagatolli 43,64. Weller Bretzke

33,11, Cerealista Tomaflá Ltda. 373,98, Outalaria

Reimer Ltda. 184.30, Comercial Vtoror Lida. 103,50,
190 Correa 11,84, Ivo da Costa 16.50, José P. Correia Decreto n, 245
41,12, João Ma'noel da Costa 30.00, Mario Correia

22,83, Sil,ino Oani 26,02•.Tobias Correia 20,45, Fe O Prefetto Municipal de Jaraguá do Sul, Estado

neto Demathe 126,70. Geny Diegolí 11.011, Luiz de Santa CatariDa, no U60 de suas atribuições,

Dias 29,30, Nicolau Drpger 19,80, Empresa de D E C R E T A:

Transportes Frenz!'l 278,22, Edgar Enguich' 14,40 Arl. 1.0) - Fica revogado o Decreto n· 240,

Erico Eistaedt 28,96, José Eugeuio Enhke 9.40, Al de 16 de junho de 1972, baixado por este Executivo.

tonso Failer 215,55, Arno Fieehar 116,68, Geraldo Arl. 2 o) - E:Sle decreto entrará em viror na

Freiberger 10,50, Ingo Franke 22,68, Luiz Flor data de sua publlceçêo.

17,85, Otavio Filia 17,85, Silvino Pransner 188,44, Palácio da Prefi!flura Munlclpel de JilrlJguá do

Aristides Garff 24.18, Bartholde Gasel 15.50, Lau- Sul. 17 de julho de 1972.

delino Graff 9,2,'- Maroio Roberto Glatz 27,22, Ter Hans Gerherd Msyer,' Prefelro Municipal

oilio Greller 6.00, Industrla de Madeiras Oruaeire O Presente decreto foi publicado nesla Diretoria

LIda.l07,90, Hugo Horsl 29,77, Haroldo Hiendlmayer de Expedienle, Educação e Assistênciil Social, aos

31,00, OIto Hiendlmayer 147,48, Paulo Hort 16,80, 17 dias do mês de' julho de 1972.

Waldo Hornburg 44,52, Walter Hobel 6.00 Antonio João Malh as Verbinenn, Diretor

Jsnuario Filho 13,82, Roberto Jung 16.05; Walter o

JanBsen Jr. 114,36, Andre Krabocki 36,00 Frederico REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
Kllhne 120,98, Ivo Kanal 50,52, João Krause 27.61. SENHOR PREFEITO MUNICIPAL
Norbarto Ernesto Kaeatner 92,68, Oswaldo Kisner

15,38, RUI1ibert Kuhnen 27,90, Reinoldo Klein 45,15, A Vista da Informação Como Requer
Wiegando Krehnke 30,00, Catarina Lessmann 41,82, Vilório Lazarris, requer licença para construir

Eugenio Lessmann 24,70, Heinz Lorenz 32,60, Irma um galpão em alvenaria, Mario JOI,é Pradi, requer Ii­

Lange 15.08, Jurandir LomBard. 43,04, José Lop&8 cença para conl!ltruir uma �asa residenciill, Oswaldo

17,52, Luiz LsnzDasler 20 lO, Orlando Lopes 9,60, Eichstadt, requer licença para construir umil garagem
Rolando LUAders 12,50, Sil9ino Leier 21.00, Anlo· de madeira, Erwino Schütze, requer licença para cons

nio Martiils 12,90, Armandos Mohr 20,08, Alfonso truir um rancho de madeira, Mario Oestl'reich, requer
.

Malhias 99,33, Antonio Maba 82,85, Daniel Maga licença pilra conslruir uma cerca de es:aquelas, ElidS
Ihies 8,60, Emili� rosla Moura 21,35, Erico Maritns Pedrelli, requer licença para construir um rancho

9,00, Francisco Malheiro 6,00. Vva. de Heinz Mahn p/ guardar marerial, Lauro Prochnow, requer viatoria

kd 288,96, Heinz Maaz 19,50, JOAquim Fagundes e habilE.se, Max Hindlmayer, requer licença para cons.

Machado 12,00, Julio Manske 109,58, Manoel José Iruir uma cala residencial de madeira, Hilário Schmidt.
Mafra 20,02, OS'mar Martins 14,70, Osni, José e

requer alinhamento de sua propriedade, Harry SchÜllke,
Luiz Mohr 28,54, Aluiz Nit<ls 21.45, Carlos Nilsen requer licença para construir umil c.sa residencidl de

18,45, Curt Neilzel 23,31, José Nicolslti 21,40, Ma madeira, Frieda. requer vistoria e habile se; Conslru­

riano Novak 13,98, Orlando e Ademir Nazario 8,40, tora "IMCOL" LIda., requer licença para colocação
Willy Nagowski 78,18, Herminio OlIveira 23,112, de uma placa, Waldemar BUllendO'rf, requer ilprovil­

AnBelmo J. Pereira 33,47, Altair Pires 77,20, Ange- ção do projete de construção de uma casa residencial,
lo Pereira 12,30, Conrado Pinter 50,15, Daudi Pe' Anila Trapp, requer licença para conslruir um muro

reira 17,85, JOEé Piva 20,10, Jo�é Pavanello 120,00, de alvenaria, Francisco Lunelli, requer licença para

Luiz Packer 7,80, Marli p, Papendick It Irmãos 31,31, construir um' muro em Bua residencia, Olivlo Fodi,
Manoel. Povoas Filho 43,30, San ta Terezinha Perei·' requer licençn para construir uma casa residencial,
ri de Paula 18,00, Zozino Antonio Pereira 20,40, Rudolfo Bleich, requer licença para conslruir um pu

Geralaino e Alceu Rosa 12,30, Ivo da Rocha 5494, chado de mildeira, lngo Wenserski, requer liçença Pil'
João Amaury' Rosa 23,50. Norberto Rosa 15,60, ra construir um puchado de madeira, Adernar Mar

Urllula I. K. Raduenz, Valéria e Dusnelda Krause quardt, requer vistoria e habile se, Bletromotores J�.
111,00, Alberto Sbardelatli 2,50, Amalia da Silva raguá S,A., requer licença para efetivar II consrruçao

17,85, Antonio Julião SQáres 34,10, Alfredo de ulT! prédio deslinado para a Fundição, Pedro Ren.

Schumann, Vva de 7408, Albel to dos Sautos 180,41, gel, requer visloria e habile se, Nestor Marcos, req�er
Aldo Soaburi 46,05, Anlonio Seberino 15,05, Aral· visioria e habite se, Leopoldo Vavilssori, requer VIS

do Slein 67,77, Antonio S .. da Silva 19,49 Alfredo toria e habile-se, losé Brenag, requer licençll para

Sohraulh 9.70. Curt SasRe 31,08, Domingos Seberi COllstruir um rancho de madeiril, Gelúlio Barreto da

no da Silva 17,10, EI,idio Silveira 13,64, Francisco Silva, requer licença para fazer uma reforma em sua

Strinllari 26.00, G8rlrudos Rosa Sil�eirio 17,25, Hil casa residencial, Alfrio Barbosa, requer licença para

berto Schulz 23,64, Januario Stinghen 56,56; José demolir uma CilM residencial. e reconstruir a mesma,

da Silu 32,50, José de Souza 30,47, Julio José lrineu Pasold, requer visloria e habile se. Alberio

Salier 2�.50, Luiz dos Sanlos 17,85, Lilli S. Schumimn Stengher, requer vistoria e hill>ile-se, Dorival N�urr.a�n,
124,07 Luiz Flor da Silva 17,85, Milria Schneider requer licença para conslruir umil caaa reSIdenCIal,
Silva '22,M, Mario Stein 15,00, Mario Spezia II 15,42, Francisco Olibio Vieira, requer vistoria e habite se,

Nelson Silva 40,08, OrlclDdo de SOUZil 29,00, Soco de Werner Lange, requer visloria e habile !oe, Ud" Mllass,
Desportos Acaral 86,99, Frederico Todt 21,66, Harry requer vistoria e habile se, Marcelino Zanghelini, rll­

Todr 15,42, Mario Tribess 14,40, Ambrosio Vailall� quer licença para consrruir uma casa residenciill, Sin

84,15, Amelio Vicentin 18,00, Antonio Elias Vallalll dicato dos Trabalhadores Rurais, requer vistoria e

114,60, Claudio Olinger Vieira 43,82, Elli Vogel 59,60, habite se, Sebastiano, requer licença para conslruir

Herminio Vieira 26,00, José Vieira 80,20, José Vieira um puchadó lO !ödo de �ua casa, Elmar PeJrY, requer
7,00, LUzia Vailalli 84,15 Maria Vaillllli 84,15, Mi- vistoria e habite se, Genésio Fagundes, requer vislo­

Iluel. Vieira 10,76, Prolaci� Venera 20,96" Cecili� Wo!f ria e habile-se, Emanuel MUller, requer licença parn

83,28, Florisbela H, Woehl 158,20, ..... aldemlro Wr construir uma casa residencial de madeira, Lauro

thoel! 24.25, Gustavo Zenke 28,2.2, Loren.o Luiz Za· Prochnow, requer licença para construir um puchado
lelli 40,00. nos fundos de sua casa residencial, Waldémar Rau,

Jaraguá do Sul, 20 de julho de 1972. requer visloria e habile se, Maria Barlei Fodi, requer
erlch Spruni, Direlor do Deparlamenlo dn f'a�e�da licença para conslruir um!! cerca, Ardem�ro Dallabona,

Vislo, Hans Gerhard Mayér, PrefeitO MUOlclpal requer vistoria e hAbite se, Anlônio (,oDsaga <:.os
S.nlos, requer viatoria e habite s�, Oscar FerreIra

Mendes, requer licença para construir uma cas. resi
r--- --,

dencial, Anildo lolio Campigollo, requer licença para

..

O
•

t J
" construir uma casa residencial, PedlO Pangralz, re-

esportls a araguaense quer licença para construir uma casa re�idencial. I?c-
mingos Vava.sorl, requer vistoria. hablle:se, Emlho

compareça aos estádios Blanck lunior, requer licença paril conslruw uma cer·

ca de tela de arame, Almiro Fodi, requer licença pa·

Ja ra g u á do Sul
ra conslruir uma cese resídenclel de madelre, Theo­

baldo Hagedorn, requer alinhamento pare meio fio,
João Lunelli, requer licença pera construção de um

muro em alvenaria, José Claudio Derelli, requer licen­
ça para construir uma casa residencial de madeíre,
Ricardo de Toffol, requer licença para constrntr uma

casa residencial, Anrönto Pereira, requer licença para
reformar a sua casa residencial, Ivone M Silianski,
requer visrone e hehlte se, Carlos Alfonso Müller,
requer vistoria e habile se, Walmir Unhares Medeiros,
requer vistoria e hablte- se, Cicero Iemundä, requer

licença pare construir um muro em alvenaria, Mar­

querdr S.A. lad, de Malhas, -requer licença para cons­

rruir um galpão em alvenaria, Herbette Herbs, requer
vistoria e hebue-se, Julito FriedemanII, requer licença
pare consrrutr uma ceea- residencial, Luiz, Vers, Cel

so e Izabel Berri, requer licença pera construir um

prédio, Manoel dos Santos, requer vistoria e habile­

se, Adernar Merquerdr, requer' licença pare coesrruir

uma casa residencial, Bernardo Grubbe S.A, requer

aprovação do projeto de 25 cases residenciais em

alvenaria a serem consrrutdee nas Ruas 35, 36 e Rua

C. no Loteamenro Bela Visla de sua propriedade.

Forneça-se O Documento 'Solíoíeado
Hosp, e Maternldade Jaraguá, requer atestado

de Funcionamento de Dlreroríe.

AUTENTIQUE-SE

Egon Henschel, requer autenttcação do Livro de

regislro n." OI.

CERTIFIQUE-SE
Juvenal Campregher, requer uma certldão de

construção, Erlcc �ucherdt, requer uma certídão, do

período em que esteve registrado e a respectiva bai­

xa, Reinoldo Rüdiger, requer umil certidão de con.­

trução" Salon Carla. Schrauth, requer uma certidão

de conslrução, Edelira Alice Bruch, requer por certi­

dão si a requerenle é ou não devedora a Fazenda

Municipal, Marcos e Iris Lemke, requer uma certidão

negativa José Narloch, requer uma cerlidlio neraliva,
Irmlios Emmendoerfer S.A., requer uma cerlidão se II

requerenle é devedora à Fa.zenda Municipal, Olgl R.
Savuhski, requer uma cerlidão negativa, Domingos
Sanson, requer por certidão ae o requerente é ou não

devedor a Fazenda Municipal, Lenilson Tavarea Ran­

geI, requer por certidão se o requerenle é ou nlio de

vedor da F. Municipal, Wilson Aquino Ney, requer por
cerlidão se o requerenle é ou não devedor a Fazen·

da Municipnl, Renato e Marlete Drechsel, requer por
cerlidão se os requerentes são ou não possuidores
de . casa residencial, Januário Scaburi, requer uma cer­

tidão de conslrução, Edmundo Arnaldo Emmendoer­

fe�, requer por certidão os ano. em que o requeren e

recolheu à es.a Municipalidade os impolltos vincula,

dos as alividades exercidas, Zenilde Marii! Spezia,
Pequer uma certidlio de con.truçlio, Nirce PrAdi �pé·
zia, requer uma certidão de construção,

CONCEDA·SE

Gtni Cardo.o, requer Iieença pilra estabelecer­

se com o rilmo de' Fabrica,lio de Confeites p/bolos e

condimento., Stanislau Majcher, requer licença para
estabelecer-se com Oficin. Mecânica, bem como soli­

cila o reapectivo Alvará de Licença, T"ribio RelJz,
requer Alvará de Licença de sua firma no ramo de

Carpi'ntaria, Simão Mannes, requer licença para esta­

belecer ae com o ramo de secos e molhados e bar,
Friedel Schacht, requer Alvará de Licença para uta­

belecer-se clescriJório de advogacia, Osório Paolello,
requer Alvará de Licença para eSlabelecer-ae como

Motorisla AUlônomo, Jarilguá LaIerias LIda" requer AI

vará de Licença Pdra o ramo de Loterias Esportivas
e Federal, Anésio CosIa, requer Alvará de Licença
de suas dtividades comerciais, Alidia Lessmann, re­

quer estabelecer· se c/ramo de Confecções em ieral.

COMO REQUER
Oswaldo Thiem, requer estabelecer·se como

Representanle Autônomo, Savana Holel LIda., Solici­
ta Alvar. de Licença para o ramo de hotel.

. ARQUIVE-SE
Hilário Alido Schiochei, requer novo alinhameó­

to para construção de uma cisa c/planla já aprovad.
silo em outro local rua 181.

AVERBA-SE A BAIXA

Averaldo Floriano, tendo encerrado suas .tivi

dades no ramo de bar e restaurante na localidade de

Nereu Ramos, requer baixa, Toribio Reilz, requer
baixa de seu Alvará de Licença como Carpinleiro
AUlônomo, Gertrudes D'Espindula, requer baixa de

seus impostos.

DEFERIDO

Silvio BortoJini, requer cancelamenlo do fmpos
to 'erritorial urbano uma vez que I mesma proprie­
dade está tributai no INCRA, Naldlia Venera, requer

lic�nça para construir um mausoléu, Wdldemar Muh.,
requer licença p.ra construir um túmulo

Jaragu6. do Sul, 11 de julho de 1972.
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cos e miniféricos, os prl.
melros . pari! Irausporle!
grupos de pessoas do lO.

pé alé à espleaede enlle
ali duas elevações do la.
raguá, e oa segundol
plri! conduzir um unico
passegelro num pasl!eio
ao longo do maciço mODo
ranhoso.

CORREIO DO POV
ANO LIV

jARAGUÂ: de' col'ônia
. , .

munlclplo
===== '================================9

a Um cumprimento Rotário

ao 25 de JulhoEm 1876, o c o r o n e I seria b a ti z a d o com o

Emílio Carlos Jourdan nome de G16ria. Realizou­
fundou a hoje Jaraguá sa, então, um plebiscito.
do Sul. Já em 1877, a Surgiram :abaixo-assina
colonia teve a viRita do dos. Um deles dizia: "N6!
então governadorTaunay, abaixo assinados, mura­

que admirou a excelente dores de Jaragui, dscla­

localísação e 8 fertilidade ramoa com esta e em

do s610. Em 1880. recebeu resposta. à pergunta que
Jourdan um o f í c i o da nOI foi feita pela munici­

municipalidade de Paratí, palidade de Joínrtlle, se

h o ja Araquari, que o quer íamos um novo mu­

elogiava aomo coloniza- nicípio com Barra Velha,
dor. Em 1883. o proprie- que não queremal per­
tãrio da Colônia pediu ao

I
tencer à Joinville nem 8

governador a revogsQão Paratí mas, sim, formar
do decreto de 17 de abril, um novo município. Jara
que mandava anexar Ja guá, 13 de .etembro de

raguA a Joinville. A peti· 1897. Lia-li ainda a se­

ção conta,a com a ISsi- guinta declaraQão: "N61l,
natura de 237 peSSOl!8, abaixo Illainadol, deola­
que queriam pertencer a ramos, debaixo àe noasa

Parstf. Jaraguä ara eon- palnra da honra, que
siderada, então, terra de apresentamos a presente
n e g r o s e anslfabetos, lista junto com a anexa
segundo noticias d. épooa, a todos 08 moradores não
sendo hoje um dos mu querendo ningoem usinA·

nicípíos catarinenaes que Ia. JaraguA, 15 de setem­

tem 96% de população bro de 1897. (ass.) Roberto
alfabetizada. Buehler, Jorls Czernie-
A luta de Joinvilla II wioz",

Paratí, pela po 8 I e 'de
Jaraguá, oontinuou. Join­
ville afirmava' que não
havia estrada qua ligasse
Jareguá a Pautí, enguan­
to que Jaraguá jâ se

e n c on t r a v a ligada a

Joinville.

Jaraguã passoo a per­
tencer a ParaU, originan­
do-se, depois, séria de­
sharmonia gue provocou
um8 espécie de dualidade
de mando am Jaraguá.

O Governo procurou
anexar Jaraguá à Barra
Velha e criar um municí·

pio independente, que

ao município de Joinvil!a
como até allara. (81S.)

IVitor Rosenberg, João
Butschardt, José Koch"
a maís 237 aseíuaturas.!
Tal abaixo aasinado foi
encaminhado a Florian6
polia por intermédio do
deputado Schmalz, não
sendo atendido o pedido
Em 22 de Julho rie

1898, o Govêrno mandou
anexar Jaraguã a Join
.ilIe. O primeiro íntsn­
dente municipal de Jara­
gui foi Vítor Rosenberg
que governou até 1911,
seguindo' se-lhe Henrique
Piazera, alé 1920, Leo
poldo Janssen, até maio

de 1924, Arthur Müller,
até 1925, João Doubrawa,
até 1926 e Arthur Müller,
até 1929.

O Rotary Club de Jaraguá do Sul, sempre
atento 80S grsndes acontecimentos do nosso

município, por intermédio de seu Conselho Di­

retor -e Companheiros intégrantes do clube,
associa-se praseírosamente ao hístõríco evento

de nossa fundaQio pelo eminente Cél, Emílio

Carlos Jourdan, em 1876. oumprimentando 08

seus habitantes pela paisagem do 96.0 ano de

existêncla, Outrossim, UBa do expedíents para

homenagear os imigrantes pelo seu fecundo

trabalho de ocupação da terra, ao motorista

anonimo que faz circular a riquesa do País e

ao colono, o lavrador ou peouarista, que tanto

tem dado de si, para que Jaraguá do Sul

alcanqaua o tio almejado destaque dentro da

eenãrío eatartnsnse.

o plano de aprovella.
menlo do Parque será
executado pela ,secrelarla
de -Cultura, Bsporree e
Turismo do Balado, para
quem II área - eré enlão
edrntntsrrada pell! ,secre.
rena da AgricuhurB - foi
Iransferida por decreto do
governador Lauro Narel.

A. notícla é muito Buspl·
cíose, mas euspícíose pa.·
ra os peulteras. Reslanol
.0 consôlo de que se eSllÍ
divulgando o nome de
nOIlBIl cidade que. lambem
guarda um Imponente mor.

ro com um lugar a espe­
ra pelo belvedere,

JaraguA do Sul, 25 de Julho de 1972

Norberto S. EllImendoerfer, Presidente

o decreto n.· 565, de
26 d. março de 1934,
considerando qoe 68 dis­
tritOB de Hansa, hoje
CorupA e Jaraguã podiam
formar um únioo municí·

pio, ariou o município da
Jaraguá, in.talando se no

dia 8 de abril de 1934.
A figura do n0880 fundador encontr!!. conte8taçõe8 entre 08

hi8torill-dore8. A8sim me8mo os escritos apontam no com bravo pio­
neiro. Quer como engenheiro, quer como militar, quer como coloni­
zador e quer como hi8toriador, êle honrou a sua 8egunda Pátria, a

que amou, ,pomo o melhor dos brssileiros. Nasceu na Bélgica a 19
de Julho de 1838. Abandonou a terra n.atal ainda jovem, encaminhan"
do 8e para. o n08SO Pai8.

.

Quando rompeu a Guerra do Paraguai, o jovem belga na tu­
ralizou-8� brasileiro e ali8tou-se voluntáriamete no Corpo de Enge·
nheir08 Militares, 8eguindo para o campo de l.Jatalha, sendo nomea­

do alferell em I:; de oUlubro de 1865.
Após 17 melles em Tuiuti, foi comis8ionado em tenente a 3

de março de 1867. Em 1868, foi promovido a 2.0 tenente de artilharia

e, em 1869, a 1.0 tenente.
.

Mesmo terminada a guerra, em que lutou durante 5 anns,
Jourdan continuou a 8ervir o Pais, tomando parte em diversas comill­
sões. E o 8eu trabalho foi tão hone8to, produtivo e patriótico. que o

Marechal Deodorú lhe concedeu o titulo de tenente·coronel honorá·
rio e o Marechal Floriano o elevou ao pôsto de coroná!.

O Cê!. EmHio Carlos Jourdan patron.o de uma cadeira no Ins­
tituto de Geografia e História Militar do Bra8i1, sendo o 8eu ocupan·
te, então Gal. Valentim Benicio da Silva, que, no dia 28 de janeiro
de 1941, proferiu interessante conferência a respeito do patrono: "O
ciolo da vida de 80ldado", diz o general Valentim, Hé ativa e vibran­
te durante cinco an08 de guerra; obscura e apenas galardoada com

tHulos honorifico .. durante trinta anos de paz internacional". O ge­
neral Valentim acrescenta que ignora q'ual o motivo que obrigou
Jourdan a deixar o Exército após a Guerra do Paraguai e, que, 8e

nele continuasse, teria sido um d08 primeiros generllis da República,
poill, para illSO, não lha faltavam credenciais.

'

Recebendo condecoraçõe8 desde li medalha com passador à
Ordem da Rosa. conslruigdo posição para localização de bateria 80b

fogo do inimigo, explorando regiões, levantando planta!!, fazendo re­

conhecimentos e tomando parte ativa nal! batalhas. por tudo is�o
Jourdan merece a auréola de heroi nacional.

Espirita brilhante, Jourdam dedicou se, tambem. ao estudo
da geografia e da história militares. Deixou-nos 3 trabalhos impres·
sos: um resumo da Guerra do Paraguai. o At!as Histórico da mesma

campanha, amb08 editados em 1871, e li História da8 Campanhas do

Uruguai. Mato Grosso e Paraguai, editadá em 1893.
O general João Borges 'Fortes disse muito bem: "O Dome do

coronel EmUio Oarlos Jour.dam não foi condenado ao esqueoimento.
:É certo que a óbra qua ele escreveu sÔbre a Guerra do Paraguai
teve somente e tardiamente. uma parte publicada: o incêndio da Im·

prensa Nacional em 1912, devorou os originais da maior parte de

sua produção. Ficaram, porém, como ttlsouro preci080, patrimonio
de D08sa história militar, alem de volumoso texto, as suas excelen­
tes cartas lo' desenhos, manancial abundante, onde se abeberaram
todos quantos e8tudam a8 operações famosas da campanha 8ulame·
ricana. primeiro escritor que, no Bralil. narou os aconteciment08

de8sa guerra, o nome 'de Jourdan ficou consagrado para a imort!!.­

lidade.

Segundo a publicação D .• ,22, do DepartameDto Estadual de

Estatística, Jourdan t'ra espirito justo e. equânime, dirigindo filantró­
picament. a sua colonia. Até o espirita patriarcal, êle o possuia.
Goetava de ser c.onvidado para paraninfar os filhos dos trabalhado­
res e dos colonos. Aos sábados, mandava distribuir, gratuitamente,
carne verde,. distribuição que variava de acOrdo com a prole de ca­

da um. Proeurava evitar rixae e &11 dissençõea, combatendo o alcoo­
lismo e expulsando 08 insurbordinado!J. Apreciava 11.8 diversões po­
puhue8, elltimulando a 'exibiçio ·de fandangos, batuque8 e ó boi de­

mamão.

O coronel BmUio Carl08 Jourdan caiou com a belga Helena

Agostinha Elizabeth Julia Gaffieur Jourdan, do consórcio possuind6
08 seguintes filhos, Maria Luiza Antonieta, Izabel Virginia, Marl08
Maria, Emilio Carl08, Helena, Alfredo Luiz, Álvar.o, Maria Eugenia,
Lizette, Maria Adélia, Alberto Maria e R{)dolfo Augusto. Morreu

Jourdan a 8 de agô<!to de 1900, no Rio de Janeiro.

O outro abaixo aásina­
do dizia: "N6s, abaixo
assinados, declaram08 de
livre vontade que quere­
mall continuar a penencer

EstamoR, pois, emanci·
pados poli!isamente, há
18 anos.

�-;:.::;,
� II &DVOGADO II
� EsorU6rio "ao lado da Prefeitura
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"RapazaB, oqui eu quero fundar
uma graIJde ueina de aQúcar. E&ta terra
serA de grande [uturo para o Brasil".

As palavras do Cál. Emílio Carlos
Jourdan, nosso fundador, há 116 anos,
foram tão verdadeiras como hoje. Com
quasi SOO industrias, fabricondo oeroa

de 100 produtos diferentes, pretendemos
o posto de 3° parque induslrial de Santa
Calarina com a condição de 6 o

arreca·

dador de 10M em m.aio último.

Pela passagem do 25 de Julho de

1972, os cumprimentos ao laborioso povo
desta terra que hoje homenageia os

imigrantes, o rurícula - o colono que
amanha a terra lo' o motorista, estradeiro
sem nome que faz circular a riques8 do
Brasil.

Nossas respeitosas homenagllns!Eugênio Vítor Schmöckel
Vloe-Prefelto

'=================================
=========================

especial HomenagemNossa
A presidênoia e OP Senhores Ve­

readores da Câmara Municipal de

Jaraguá do Sul, como lídimos repre
Benlantea do povQ, tem a Bubida honra
e privilégio de congratular'-.Ie com a

sociedade jaraguaense pela pu@agem
do 96.· ano de fundaQão do municíl)io,
extendendo a8 homenagens BOS imi

Ilrantes qus colonizaram 08 557 km.2·
do nosso município e seus continua­
dores - Oll colonoB. - eSBes bravos e

anonim08 artífices de nossa egro­
peouária que trabalham de sol a sol,
com o dignificante objeti,o de engran'
decer a' nossa Pátria.

Jaregoi do Sol, 25 de Julho de 1972

Eugênio Strebe, Presideute
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